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' : Terreiro doPaço-Barreiro
CO!N'_(J1DINDO com a publica-'.

, .çâo, da série de artigos sobre ,

os efeitos da bomba atómica qué'
'e.m ,e�c!1Jsivpl jornal do AI$arVe'
adquiriu para Portugal, pro),ef,ta­
-se num cinema de Lisboa, um /i[­
"me intitulado «A 'HOTa Final»' que
.nos tmpresstonou prect s âinente

, {l0rqu,e, -M 'ama trâgicâ 'analogia
entre .. aquilo- que publicamos' e o

'eÍltr�¢hq : âÔ fi lm e.: llepâfá"w'$
"que âo acenderem-se as luzes, no
final da sessão, os- espectadores
mostraoam- am ar .apreensioo e

pesaroso de quem receia que" afi­
nal,àqpiló possa acontecer -7- daí
a momentosoutatoee no=dta se::
guinte. Etaquilo pode réalmente
acontecer 1

'

,; ,'," .'

it 'história ,� simples e os lapsos
quenotámos no filme nãó"i!.iiizi:
'nuem 'a sua verdade trágica.. A
equtpagem de um submarino de
-propuisão atómica, que oiafa no

alto, mar verifica, em, dado ..mo�
mento; (fue ,0 inundo humano df!i-

, xou de 'existit. Foge. das zonas
, mortàise réfagla-se -na Australia
onde, apesté ató:mica .ainda. ndo
tinha, chegado. AU um alto co­

majzâQ incumbé il trtp,filação de
averigaat p que-se passa no mun­

doletàl, Vai,la-bordo um-sâbto
encarrega'âó de medir os efeitos

, aniquiladores das radiações ató­

Qt'icri�. ,F�ab:nfarif1o entra ná.baia

(

E: realme'ute peqa, mas não

cLe'ou a tempo I A noite, de

S. Sil.estre iá lá .ai e licou a

recordac;ãó da. "oa pa,,-sa,em de

ano no AI,a�e. Mas ��lIDO ,�á.,
prenúncios de no.as lestas, ain­
da .em a tempo este modelo de
Eliane' Monti,u;y ---am .estido
'«eocktail,. eerecutado" eom:,,«là-,
na-satia» de 'RLodi... O corte

é requintado e ,a Ilor 'entre as

do"ras da" .'aia cõii1ére-llae um
a� ',alante 'e

.. ...,�i!� a.radá-vel.

..��.��.�..... �.....

. -"
"- Conclui' na 3,' p6glna

"4" PROÍnjçÃó de'trigo no' Algarve em'1958 foi a seguinte, em
,"" quUos: Albufeira, '2'.336'.472'; A.lcoutim, 2.396.311;' Aljezur,
'2:¡%5',447� Alportel, j!)4.674; Castro M,arim, 1.716.�31;. Faro, .... 1.6�0.080;,
Lagoa, 588.129; Lagos, 2.83�.8�9; Lonlé, �.8�0.512, Monc�lqu�,
928.302; Olhão, 780.804; Porttmao, 1.466.695, Sllv�s, 6.043.454, Tavl-'
ra,,4.471.423; Vila do �ispo, 2.247:194; Vila Real <le Santo An-

, .., tón1O,896.598., '

4O 4O 4 Foi no Algarve, em' relação ao

resto do, Pais, que no citado ano se

obteve a média de produção por
hectare mais baixa. "Não se conse­

guiram mais de 575 quilos. A média
mais alta registou-se ,no distrito de
Aveiro, com 1. 737 quilos. Em Be­

ja, o maior distrito trigueiro do
Pais, verificou-se a média de 1. 029
quilos.
Dentro da área dos grémios'de

Lavoura do Algarve oS lavradores
maiores produtores foram: A/bu­
fe;ra,-José Martins Ca,rdoso, J�sé
Rodrigues Arvela, Artur Cabrita
Mascarenhas, José Bernardo dos
Santos, M.arcos Helhazar e'D. Hen­
i:iqueta Leote Tavares. Castro Ma­
rim, Alcoutim e Vila Real de Santo
António - Miguel' de Brito, Agos­
tinho Guerreiro Candéias, Jaciñto
Celorico, Palmaí dr. António Celo­
rico Drago, Manuel Firmino Cláu-

pelo cir. MATEUS BOAVENTURA

o. Pai Natal, com quem al'amas pessoas 'e�"irram....pe�ar dele
ser ';m bom !iuieito e um 'rande ami,o ,da pe�uenada. trôu�e à

n�ssa ami'uinL,. no' Na�al de que;,em"ora pouco, distan_cia4o
cronolo'Íc';mente. iá temos saudàdes. esta linda "oneca. L uma

prenda c�ra•• istosa é linda.' que' enca�tou a nosll!s' ami'uinLa.
tanto mà-i� qae �e trata de ama n,!i.a -

� todos têm aspirac;;;esl

4) A VIOA DO>ATUM.

RACIOcíN,lOS QUE CONDU,ZEM ,AO
-ESTABELECIMENTO DA HIPÓTESE

pelo capltao-de-mai-e-ruerra JOSÉ SALVADOR MENDES

,

IIII NDICAMOS a segl_lir e de forma
II, sucinta quais'os raciocinios que,
cQm o andar dos anos, ,nos condu­
ziram ao, estabelecimento da hi­
pótese sobre a movimentação mi­
gratória do atum nesta região ma­

ritima.
A pista que conduziu à presun­

ção sobre a orientação da' «corrida
de direito», _foi a que, repetindo,
passamos a expor.
Nas armações fixas para, a pesca

do atum da costa, algarvia verifica­
-se, um fenóqJ.eno curioso e que
tem dado que pensar: a armação
.do Cabo de Santa Maria, que fi

ca a Oeste do aéidente. geográfico
do mesmo nome, pesca sbmente
atum que _vem do Ocidente ou do
Ponente, quando é' bem certo que
as suas similares' da costa dé Ta­
vira (quatro), que estão situadas a

Lés - Nordeste do mesmo aciden
te geográfico apenas capturam o

atum, que surge do lado oposto
(Oriente ou Le:vante).
O citado Cabo. de Santa Maria

que se interpõe à, primeira e às

quatro restantes armações fixas,
como que constitui um elemento
perturbador da corrida normal do
atum, ,por se prolongar algum tan­
to para o Sul dos paralelos relati­
vos aos locais daquelas quatro ar­

mações fixas.
Estudado o facto ¡¡obre a carta

maritima adequada, ,concluimos
que a única direcção e sentido' de
corrida que justificava o referido
fenótlleno era a orientação de corri­
da Oeste-Leste, aproxi�adamente.
Assim, na corrida de, «direito. o

atum parece caminhar segundo di­
recção e sentido bem definidos,
determinados e continuos, como se

fora um navio rumado em pleno
oceano.

'

Não é natural que' o atum corra
sob esta orientação - e dessa for�
ma - sbmente na cos'ta algàl'via.
O que 'é lógico e racionaL admitir
é que esse peixe, antes de ,atingir
essa costa, já traga essa orientação
e essas condições de corrida é que
nela a continui até, ao 'momemo
da 'aterragem na zona litoral que
naturalmente se oporá à sua cdn­

tinJ;lação.
Unica e rigorosamente a orienta­

ção Oeste-Leste pura e simples
não satisfaria cabalmente à corri­
da de «direito,.; e, assim, admitida
a orientação Oeste-Leste para ela
e supóndo que esse peixe segue
na realidade essa orientação ape­
nas por Iforça do instinto natural,
deveria o atum aterrar, após o em­

preendimento da corrida, em todas
Conciui na 4,' p6glna

�M Bruxelas espera-se um aumen-
" ", ,,' 'l" � to do atum do Peru de 0,25 dó-

�r; pr�;ço,';Ae:� �én'�a', d;a ,água lares pOl' cartão, o que elevará os

d'as Caldas ,d,e, Monc'hl"que, preços daquéla origem pará 6,90
dólares por cartão ele 48 latas de

", '", "

7 onças (186 grs.) C. & f:. Antuér­
, ',:0 sl'.,¡;'ecreiárió'd,e Estado da,IndJis- pia. Do Japão, 'notam-se dificul­
,
trIa aprovou o'preç�rio:pa..rà:a ,ven� dádes nos fornecimentos. Esta ori­

; ,da de água da- nascénte das' G�ldas g e m ofereceu ultimamente atum
de �o�chiq.neJ ti) qual',é () seguinte: ,branco a (,55 dólares por ca,rtão de

� gátrafàs dé. O,25.litt:o$" ,ná'tural"ou 48 latas' C.'-& F. Antuérpia.
, gaseificad'a", $.,,5,;, gatl'8.fàs, de 0,80 I.,

,
' "As úlfimas cotaç{jes em GélÍoi'a'"

p.�tnFal $80 � ,gaseificada, $90,e gar- (dólares por quilo), conservas ém
rafões de 5 htros, 2$30. Estes preços azeite, são as seguintes: atum de
entçndé'in-se 'põs armazéns" nas corrida, com ,partes moles sortidas,Caldas�d'e -M6nchi'que."

,

.', de Portugal, 0,€15-0,87; atum de, re­
vés, em, latas de 2 quilos, e ,meio
e de ,'5 quilos, 0,72-0,74;' atum ,dos
Açores,\: 0,72-0,75-; ,atúm de' Cabo
VeNle, 0,68-0,72; atum' ':de -Angola,
0,68-0,72; em óleo de: amendoIm,
0,65-0,67; atum em 'azeite, da Ma�
4eira, 0�72·0,74;' atum ',branco' de'
,Espanha do Norte, 0,72.-0,75; idem
d as Canárias, 0,75-0,7-8; pedaç.os
de atum dós territóriQs portugueses,
em azeite;",O,60-0,65; .ídem ,com
.cinta de, papel" 0,56-.0,58; idem em

,óleo, de amendoim,' 0,58-0,65; átum
em azeite ,da Espanha (Consórcio'
Nacional Almadrabero) até 1 quilo,

DO,' MWNfJO
�USCITOU legitimo aborrecímen­
;J) to no Barreiro e nos distritos

NOV 'O ANOdo Sul servidos, pêlo caminho de
,

'

"

'

ferro o facto de ter constado q!1e o NnVAS/'ESPERANÇAS '

novo barco «Estremadura», {!Ol1S,· '.

� ''fi ,.' .•

truído para o serviço de com.unicf'!;�· ;' " ,

ções entre Lisboa e o Barreiro ia' A fIpfi decorre bo� para u'!-s"
ser desviado para a carreira Porto ma para outros, (�c¡[ ou dtft-,
Santo-Funehal, . Cremos que devi- cil, gr�'nde� ou m;iJ¡OCFe. (I1as
do à reacçãoque provocou tal no- uma cQlsa. é certa. ela continua .. ,

Hcia, o novo .. e magnifico barco já Ma!! bem, nem. bem. nem, mat,
nãoserá desviado do serviço par.a assim, assim - ets oque t!t2emos
que' foi, construido, esperando-se a nó� mesmos, 011, aos amigos qu�
que ainda este mês inicié as carrel- nos tnterrogam! eis () que repeti­
ras, substituindo um dos velhos e mos em voz patxa quando se nos

lentos barcos empregados no tráfe- depara alguma desgraça, quando
go entre as duas' margens. Como morre, alg:Uém_, q_uando escapamos
se está a construlr um navio gé- a um pengo iminente,

meo pára o, mesmo 'fim e para
A realtdade é patente demais

substituir também Outro velho bar- para a, despreza_rmos f!.a esq_ae­
'co, esperamos que" não' seja ele cermos. A posstbtttdadede otoer

objec,t,Q -da cobiça que esteve em vai ''7lém de todas as outras p�rs=
risco' de no's arrebatar o «Estrema- pectloas, de todas as �ecessl,da
duras. E' que' efectivamente os des, de todas as fitosotia«, VlV�r
actuais barcosda carreira carecem

é mais forte do qu� n,ós, é m.ats
absolutamente dé' ser substituidos. importante e primacial; é o maxi­

Sãó 'p-equenQs, estão velhos', e a se'� mo que podemos desejar, excepto
gurança que 'oferecem 'é precária. � morte.

,

,
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"

" Quando am nOIJo ano começa,
............ e faeetnos o balanço do que fin­

dou, n e m sempre encontramos
realizações ou algo de interesse
para contar, muitas vezes até cur-
-oamo-nos sucumbidos perante 365
dias decorridos na inércia, no oa­

eio, na inutilidade, Mas não há
dúvida de que uma certeza se er­

gue perante nós: nesses 365 días
vivemos; goeâmos essa riqueza
inolvidável e sem pr.eço que con-

M(�[lD� InlfRnAn�HAl

"

.� .

- ,

FOI� INA,UGURADA
A NOVA ESTAÇÃO DOS,C�T. T,DE OLHÃO

.oLHÃO - Com numerosa assis­
t&ncia, realizou-se na terça-feira a

inauguração do noVo edjffcio dos
correios. Cortou a fita simbólica o

sr. dr. Baptista Coelho, chefe, do
distrito, ápós o que o sr. cónego dr.
Baptistá Delgado procedeu à bênção
do edificio e o sr. dr. Vítor Pinto
Quintas, vice-presidente da Câmara
em exercício, manifestou em nome
do concelho o seu entúsiasmo pelo
acto que se realizava, tesfemunhan­
do ao correio-mor, s'r. eng., Luis
Couto dos Santos o reconnecimento
da vila.
O sr. correio-mor teve palavras

de louvor para o Algarve, agrade­
cendo a presença do chefe do dis­
trito e convidados, e indicou as cir­
cunstâncias que atrasaram a cons­

trução do edifício, afirmando que
em breve será inaugurada a estação
dos correios em Faro, já quase con-

cluída. "

Falou por último o sr. dr. Baptis­
ta Coelho, manifestando a sua sa­

tisfação pela obra realizada que
muito vinha embelezar uma das me­

lhores artérias da vila. Historiou a

acção para a solução do problema
e enalteceu os esforços feitos pelo
ex-presidente da Câmara, sr. Lou­
renço 'Mendonça, nesse sentido.
Referiu�se ao patriotismo dos olha­
nenses, e elogiou a actuação dos
funcionários dos C. T. T. na Pro­
víncia, saudando os I'epresent¡mtes
da Imprensa.
Seguiu-se uma visita, ao edifício,

que de todos mereceu as melhores
referências. - C.

"

DO A TU'M

S.' ,Gonçalo de Lagos
e' a er.midinha do
concelho' de Palmela

,
' '

,
,

'por JOSÉ J.OAQ(1Ia,: ¡liTA, SEIXAS

A RESPOSTA ao meu artigo,
publicado neste jornal sqbre

S. �onçalo de Lagos; dada pelo
dis�into escritor algarvio sr. Antero
Nobre, vem, talvez, abrir novo ca­

pittllo n� biógraf�a .'daquele varão
i1ustce. E, possivelmente, mais um

p¡:o,blema apresentado, 'com, dados
errados e, ,por' esse m�tivo, sem

'solução. Mas se a obra dó grande
taumaturgo foi tãe notável e ainda
hoje está t�o patente em importa!l­
tes regiões do Pais, ,por que razao

se nãe havia de estender até ao

concelho de F'almela e a toda esta

região próxima'de Lisboa, onde o

santo viveú no convenIo da Graça,
dedicado ao ensino e à pregação?
Não me admiro que a minha su­

posição sugira dúvidas, pois que
entre as várias obras sobre a vida
do' santo se verifica discrepância
de opinião dos respectivos autores.

Todavia, porque já tenho amizade
ao pequeno templo, ao ambiente

agradável que o rodeia, gos!aria de
ver convertida em certeza a minha
admissivel hipótese.
Foi 'a leitura de um livro antigo

sobre S. Gonçalo e depois á desco­
berta casual da ermida, muito pr(l­
ximo do Barreiro, que me fez supor
que fosse ele o seu padroei'ro. Em
face da figura existente no pano
vertical do altar, de azulejo policre­
mado do século XVIII, semelhante
ao que reveste as paredes da igreja
matriz de Santarém e por'conselho
do rev. prior de Torres Vedras,
tentei identificar,o santo pelo hábi­
to que envergava, pois, se este fos­
se o dos frades' de Santo Agostinho, '

tratar-se-iá de S. Gonçalo de Lagos'

Continua na 6,' p6gina
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POReH'ES
,

,

..IA
�
TEM, ' LUZ

ELÉC'TRICA
AiPOM a pres'ença do chefe do dis­
'" trito, presidente da Câmara
Municipal de Lagos, demais autori­
dades e outras pessoas representa­
tivas daquele concelho" foi inaug'u­
rada, com regozijo da população, a

luz eléctrica na freguesia de Por­
ches:
No edificio escolar" efectuou-se

túná sessão em que falara.m os pre�
sidentes da Câmara 'e da Juñta de
Freguesia q'lie agradeceu ',na pessQ,a
do sr. governador cMl o auxilio do
Estado para a' electrificação e, ex­

pôs as necessidades mais prementes
da localidàde, nos capítulos da' hi­
,giene, saúde e' conforto. F a lou
também o'presidente ,da comissão
distrital da U'niã'O Nací,onal e, por
último, o sr. dr. Baptista Coelho que
prometeu transmitir as palavras do
presidente da Junta ao Governo.Conclui na 6.' p6gino ,

, Conclui na 6,' p6gina

.................... �

ARBORICULTURA
II A campanha de 1958/59 a Lavou�

ra algarvia adquiriu aos vivei­
ros sujeitos à inspecção dos Servi­
ços Fitopatol6gicos 41.965 árvores
de fruto e oliveiras. As maiores
aquisições f o r am de laranjeiras
{19.010), oliveiras (10 :588),' amei­
xeiras (5.867), amendoeiras (.5.678)
e tangerineiras (5.512). O que me,­
nos interessou' foram as ginjeiras,'
apenas 9., Os concelhos que mais

Concloi na 3.' p6gina

ConcluI ,na ;6',' p6g1na

Guidi mostroa o sea ertraordinário "om gosto neste .estido­

-cas'!-cp, a três quartos. De lã, em p.__re!o e, .....f>!/l��o._ ��pri�e
ar de distinS'ão ao'modelo qae não deira' 'de impressions!'."

,

Conferência em Tavira
� sr. dr. Jorge Correia, presidente

da Câmarã MtiñTCipâl de Tavira,
profere, na segunda:feira, na sala
da Bib-I,¡'oteca daquela 'cidade, uma

palestra suborCli,nada ao tema «Al­
gumas noções para a cultura geral,
sobre azulejos., a qual será ilustra­
da com projecções e apresentação
de vários �spécimes.

-

!Æ'---__.,----..

óaacl,el
é a maior riqueza 1

I
I
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CALMA É SAúDE
A brasqaidão, além de

ser uma nota, de má edaca­
ção, constitui um péssimo
defeito para se conseguir
triunfar na vida. ° indivi- Jduo braseo de palavras, •gestos ou atitudes, é sempre
am irresponsável, pols per- ii
de constantemente o domi- •
nia de si próprio. •
Seia squro naquilo Itue

I'
diz. e não rompa com

'os outros. lerindo-os
com 'estos ou atitudes
.iolentas. Respeite-se
a si pr6prio e aos ou­

tros.

_ _.IiS



2 JORNAL DO ALGARVE

CE 'FARO
por MÁRIO ZAMBUJAL

Inauguração do edifício dos C. T. T. de Olhão

UMA CARTA
UMA carta de longe. De um farense ausente há anos

largos, que sente a nostalgia da sua terra e me pede
notícias dela. Respondo-lhe assim. Aqui 'deste nos-

so cantinho. Para que esta carta que escrevo ao meu ami­
go ausente sirva também para os outros, os outros farenses
longínquos e saudosos.

Importas-te? Creio que não. Nunca foste egoísta e não
farás questão de ter em ex-.

. .

I
.

id: d zest - quanto ao cemitério é quec USIVO as novr a es que por- não te sei dar novidades. E' sitio
vent�ra te possa dar sobre a onde não quero ir, nem de passa-
tua cidade, gem! ,

'

Quando cá vieres - quan- O aeroporto é, mai� que �m.a es-

d á? -

h _ perança, E' uma realtdade rmmen­
o vens, p -:- nao a con «: te. ,E isso de dizeres que quandoces. Mudou muito. Na part.e baí-

se trata do Algarve não se ata nem
xa - a parte velh':l- o perfil é o desata parece-me um pouco de ma­
mesmo,. mas. há Il!als estabelecimen- nia de perseguição. Sempre a ti­tos, mais ammaçao, mars vida, Am-

veste, aliás. Já as médias miserasda � reconhecerás, no entanto. Mas
que apanhavas eram porque os pro­a cidade c�esceu. Cresceu .�e re- fessores não te gramavam, quandopente, espigou como as cnanças bem sabes que não pescavas nadaenfezadas que .à força de óleo de
daquilo. Mas adiante.

f!gado de bacalhau adregam de es- A «Ilha». Já me esquecia de teticar-se que nem a roupa lhes serve. falar na «Ilha». Pois digo-te queE a tua cidade ... está uma senhora! triunfou. Entrou definitívamentePara as bandas de S. Luis e Alto
nos hábitos estivais dos farenses eRodes nascem casas .co"!o cogume- nem calculas a sua frequência noslos na seTra-. - Ruas inteiras, mem- calmos dcmingos de Verão. Já há

no, ruas inteiras que. �parecem q�a- estrada para lá, uma ponte, uma
se. sem se dar por .rsso, Há dias

avenida central ladeada de gracío­fUI.dar.uma volta por aq-u�les I ados
sas moradias, esplanadas, enfim,e fique! c.omo tu vats ficar quand? um progresso total e absoluto.cá VIeres: embasbacado! Claro-_que Sim, meu caro, as estações ferro­

o. aparecimento destas novas arté- viária e rodoviária ainda são as
rias a�arreta os problemas gue lhes

mesmas. As mesmissimas. Dois
e�t�o merentes: pavímentação, elec- abortozinhos. Quanto à segundatrificação e rede de esgotos. Mas -fala-se numa breve substituição,Val-se andando. Tamb�m nes.te cam- mas no que diz respeito à primeirapo os progressos têm sido eV�dentes. nem sequer se fala. E é natural,Outro problema q.ue apare�eu com Vamos lá, pois sendo a C. P. �mao. cr_esc.lmento da cidade, fOI o das organização cronicamente deficitá­distâncias, Fala-se muíto na ena-

ria, não há margem para muitasção de um servrço de transportes erefillces» sobre as suas deselegan­urbanos (autocarros, claro) mas até tes e antiquadas instalações na ca­
agora tem sido sõ .c�nversa: Mas

pital do Algarve.creio que a Id�la Ira por diante e Por aqui me fico. Deite, a pince­nã? tardará .. E uma coisa que lá ladas largas que não emprestarão,hOJ� faz muita falta, e de que nao
por certo, muita dificuldade ao qua­havia necessidade nenhuma no tem- dro alguns aspectos do momento

po em que cá estavas. .

.

.

'pre;ente da tua cidade, uma cidade
Ma.s há q,uantos �nos parttste? que se alarga como mancha de tin­Há OItO? Há dez"? E que me fazes

ta em mata-borrão.perguntas que deixaram de ser no-
vidade há um ror de tempo.
O Mercado, por exemplo. Meni­

no! Eu nem sei já há quanto tempo
o Mercado deixou de ser ali, debru­
çado sobre .a doca. Que era pito-

�:i resco, dizes. Pois seria. Mas tam-
,bém era sujo, húmido e triste. O
pitoresco, de alguma forma, é um
travão no progresso. E progrediu­
-se. Foi abaixo, o pitoresco. O
Mercado, hoje, é uma construção
moderna e elegante, dispondo de
requisitos higiénicos e construido
- s_abes onde? - no velho Largo
de S. Luis, precisamente no ponto
onde disputávamos os nossos ace­

sos desafios, de futebol. Recordas­
-te daquela 'Vez em que ias com

uma «avançada» e apareceu o teu
pai a «interceptar»? ..

A Rua de Santo António, eviden­
temente, continua a .ser o Chiado
cá do burgo. Hoje, como ontem -

e como amanhã - é ali que os ra­

pazes param a ver as raparigas
passar, e é ali que as raparigas pas­
sam para Ver os rapazes parados.
A propósito: lembras-te daquela
loirinha a quem dizias que havias
de voltar para casares com ela?
Não voltes. Já casou.
O hospital ainda é o mesmo. Le­

vou agora umas beneficiações mas

continua modestinho. A cidade já
merece - e necessita - um mais
amplo e moderno estabelecimento
hospitalar. - Quanto ao cemitério -

hospital.,.. cemitério... caramba?
que diabo de perguntas tit me fa-

compra e vende, nas

melhores condições e

preços. Peças para to-

das as marcas

L. MATOS TOUPA
R_ do Alvito, 33

Telef_ 63353"7

LISBOA

CÂNDIDA MORLERA GOMES MARTINS

Agradecimento
Sua família, na impossibili­

dade de o fazer pessoalmente,
vem por este meio agradecer
a todas as pessoas que se

interessaram pela sua doença
e a acómpanharam à última
morada.

CASAMENTOS
Lanches para Casamentos e Baptizados desde 50$00 por pessoa
incluindo vinhos, Branco, Tinto, Cup, Porto e Espumante.
Salão e Jardim-Estufa, sem aumentos de preço,

Salão de Festas com capacidade para duzentas pessoas.
Jardim-Estufa com capacidade para cento e cinquenta pessoas.

PAST'ELARIA S. JOÃO, L.DA
Avenida de Paris, 5-A - Telef. 725600 - L I S B O A

OILáo'

Reparações
Em máquinas de 'escrever, somar, calcu­
lar, duplicadores, balanças e '�medidoras

Técnicos compcztczntczs

Faro Portim.áo

O sr. cÓDego dr. ADtÓDlo Baptista Delgado beDseDdo o DaVa edificio dos C. T. T.
de Olhão, que foi lDaugurado Da terça-feira, ladeado pelos sn. eDg. Couto dOl SaD­
tos, correia-mar¡ Casia Cabral, chefe dos serviços, arquitecto Valco LeoDel, CaDI-

trutor do edificio e fuDCloDárlo. do. C. T. T. do Algarve.

Dr. João Loarenl'o
Por motivo de transferência, se­

guiu para o Cadaval, acompanhado
de sua esposa e filhas, o nosso pre­
sado assinante sr. dr, João Louren­

ço, que exerceu durante alguns anos,
com competência e geral agrado, os
cargos de conservador do Regi�to
Civil e de notário em Castro MatJm.

Partida. e cliqada.

Acompanhado de sua esposa, este­
ve em Vila Real de Santo António,
em serviço profissional, o nosso

comprovinciano sr. Dante Barbosa
Guerreiro, funaionãrio da «Sonap»,
= A fim de assistir ao casamento
de sua cunhada, sr» D. Hortense
Sousa Conceição, seguiu para War­
ket Weighton (Inglaterra) acompa­
nhado de sua esposai o nosso assi­
nante sr, Manuel Francisco d'Horta,
= Encontra-se em Lisboa o nosso

assinante sr, eng. José Mária Far­
rajeta Cavaco, director da Consil­
Centro Consultivo Químico-Indus­
trial, Lda; de Faro.
= Estiveram em Vila Real de San­
to António, de visita a suas famí­
lias as sr.as D. Maria da Encarna­
ção Rodrigues Clemente, aluna da
Faculdade de Letras de Lisboa, e D.
Isabel Felismina de Sousa Oliva
Carmo, aluna da Escola do Magis­
tério de Beja, e o sr. Manuel Severi­
no dos Santos Rodrigues, aluno da
Faculdade de Direito de Coimbra.
= Encontra-se em Alcantarilha o

nosso assinante sr, José Francisco
Gonçalves, 1.0-cabo mecânico da Ba­
se Aérea da ata, e estiveram em

Lisboa, com curta demora, o sr, Jo­
sé -de Lima e, em companhia de sua

esposa, o sr. Manuel Peres Tenório.
= Depois de uma vial{em de recreio

por Espanha, passou alguns dias
em Vila Real de Santo António o

nosso assinante em Moscavide, sr.
Miguel Jesus Ferramacho.
= Em vittude de transferência, fi­
xou a sua residência em Castro Ver­
de o sr. António de Sousa Serafim,
tesoureiro da Fasenda Pública.
:=::: Partiu para Angola, onde foi
prestar serviço como 1.°-cabo da Po­
lícia Militar, o sr. Rafael da Con­

ceição Estêvão Rosa, filho da sr.a

D. Ana da Conceição Botequi/ha
Rosa e do nosso assinante sr. Ra­
fael Estêvão Rosa Guerra.

Na igreja matris de EstM, efec­
tuou-se o casamento da sr.a dr.a Ma­
ria Armanda Gago Pontes, médica,
filha da sr.a D. Maria de Sousa
Gago Dias Pontes e do sr. [osé
Mouisinho Dias Pontes, proprIetá­
rio e importante industrial de corti­
ças sócio-gerente das firmas' Sobe­
ra';a Corticeira, Lda., Iniciativa
Montijense, Lda. e Mousinho, Ga-­
go &- Arroja, Lda., do Montijo, com
o sr. dr. Mário Francisco Dias Ne­
ves, médico estagiário do Hospital
de Santa Maria, de Lisboa, filho da
'sr.a D. Maria Dias Pontes Neves e

do sr. José Francisco Neves, comer­
ciante. APadrinharam o acto os

pais dos noivos e foi celebrante o

rev_ Gonsales, prior de Santa Cata­
rina da Fonte do' Bispo. Após a

cerimónia, foi servido um fino co­

po-d'dgua nas salas do Clube Re­
creativo 1.0 de Desembro, em S. Brás
de AlPortel, a que assistiram mais
de quinhentos convidados. U novo

casal, que fixa residência em Lisboa,
seguiu em viagem de núpcias para
o estrangeiro.
= No Santuário de Fátima reali-

sou-se o casamenta da sr» D. An­
gelina Gusmão Nogueira Faisca,
professora oficial, filha da sr» D.
Angelina Gusmão Faisca e do sr,

/fIanuel Nogueira Faisca, com.o sr.

Joaquim Cavaco Afonso, funcIoná­
rio público,filho de D. Maria Cavaco
e de Manuel João Afonso, já faleci­
dos. Serviram depadrinhos: da noi­
va, a sr» D. Aureliana de Mendon­
ça Gusmão, professora oficial em

Olhão, e o sr. José Marciano Gus­
mão Nogueira, comerciante, e, por
parte do noivo, a sr» D. Maria He­
lena Nogueira Faísca e o sr, Ma­
nuel Martins Pontes Ferreira, fun­
cionârio público em Lisboa. Termi­
nada a cerimónia foi servido um

copo-d'água na casa das Irmãs Do­
minicanas, seguindo o novo casal
em viagem de núpcias para o Norte
do Pais.
= Na igreja de S. Lourenço, de Al­
mansit, realisou-se a cerimónia do
casamento da sr» D. Maria da Con­
ceição Laginha Mestre, professora
oficial, filha da sr» D. Maria do
Carmo Laginha Mestre e do sr, Ma­
nuel Mestre, comerciante e proprietá­
rio em Loulé, com o sr. Hélder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros, es­

tudante finalista da Faculdade de
Medicina, filho da sr» D. Aida Ma­
ria Vasques Pinheiro Ramos e Bar­
ros e do sr, Francisco José Ramos e

Barros Júnior, subgerente da filial
da Caixa Geral de Depósitos em Fa­
ro. Serviram de padtinhos, por
parte da noiva, sua irmã, sr» D.
Lidia Laginha Mestre Guerreiro da
Palma e esposo, sr. Jaime Guerreiro
d'ci Palma, proprietário e comercian­
te em Almodôvar, e, por parte do
noiuo, seus tios, sr» D. Laura Ese­
qu;el Vasques Pinheiro Pinto e es­

poso, sr. Raul Rafael Pinlo, gerente
da filial do Banco Nacional Ullra­
marino em Loulé. O novo casal
seguiu em viagem de núpcias para
o Norte do Pais.
= Celebrou-se, na capela das Caldas
de Monchique, o casamento da sr.a
D. Maria Irene Sequeira de Sousa,
filha da sr.a D. Alice Gonçalves Se­
queira e do sr. José de Sousa Vari­
nhas, com o sr. Francisco António
Bastos Aleixo� filho da sr.a D. Ma­
Adélia Bastos Aleixo e do sr. Antó­
nio Aleixo. Apadrinharam o acto,
por parte da noiva, os pais do no;·
vo,- e, por parte do noivo, o sr. coro­

nel do Estado Maior Manuel Cam­
pos Costa e esposa. Finda a cerimó­
nia foi servido, no Hotel Central
das Caldas de Monchique, um fino
copo-d'água aos convidados. Os noi­
vos, que seguiram em viagem de
núpcias parq o estrangeiro, fixam a

sua residência em Mexilhoeira da
Catregação.
Doentee

Continua bas/ante doente o nosso

amigo e presado colaborador sr.
Dario Norberto Neves Pereira.
= Encontra-se gravemente enferma
a sr.a D. Rita' Ana Martins Ru;­
vinho.
= Tem experimentado sensíveis me­

lhoras o sr. João Cumbrera Rami­
re", nosso assinante em Vila Real
de Santo António.
= Foi submetida a uma intervenção
cirúrgica, na Casa de Saúde de Fa­
'0, a menina Maria Luisa Baptista
Peres, filha do nosso amigo, sr. Al­
fredo l3aplista Peres, chefe da secre­
taria da Càmara Municipal de Ta­
vira.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

PARA ENTREGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS AS SECÇÓES
.. Ll51l()Â

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Sf[RfTARIA Df fSTADO DA InDúSTRIA
DlRmAo - 6fRAL DOS ŒMBDSTiVfIS

EDITAL
Eu, Mário da Silva, eng­

-chefe da 2.8 Repartição da
Direcção-Geral, dos Combus­
tíveis;
Faço saber que a Socíeda­

de Anónima Concessionária
da Refinação de Petróleos em

Portugal SACOR pr eten de
obter licença para explorar
uma instalação de armazena­
gem para venda de gasóleo,
com a capacidade aproximada
de 50.000 litros, sita em Vila
Real de Santo António, junto
à nova doca de pesca, fregue­
sia e concelho de Vila Real
de Santo António, distrito de
Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições d o decreto n.

o

29.054, de 1 de Outubro de
1958, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do decreto
n.o 56.270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os ínconve­
nientes de mau cheiro, perígo
de incêndio, explosão, derra­
mes e emanações nocivas, são
por isso e ern conformidade
com as disposições do citado
decreto n." 29.054, convida­
das as entidades singulares ou

colectivas a apresentar, por
escrito, dentro do prazo de
20 dias, contados da data da
publicação deste edital, as

suas reclamações contra a

concessão da licença requeri­
da e examinar o respective
processo nesta Repartição,
Avenida Miguel Bombarda n.o

6, em Lisboa.
Lisboa e Direcção - Geral

dos Combustíveis, em 24 de
Novembro de 1960.

O eng-chefe da 2.8 Repartição,
Mdrio da Si/va

,************************

DESPEDIDA
João Lourenço, quedes.empenhou

os cargos de conservador doRegis­
to Civil e de notário_em Castro Ma­
rim, sua mulher, Maria de Sousa
Eusébio Romeiras Lourenço, e fi­
lhas, na impossibilidade de se des­
pedirem pessoalmente de todas as

pessoas amigas, vêm fazê-lo por
este meio, agradecendo as atenções
de que os rodearam e oferendo -os

seus préstimos em Cadaval, onde fi­
xam residência.

"ila Ihli" dII §ilnfo 4nfvnlv­
d. 5 .. 11 d. Janeiro

ENTRADOS: Alemão .Pasajes.,
de 1.383 ton., com folha de flan­
dres, de Roterdão; suíço «Grand­
son», de 616 ton., de Leixões, com

carga em trânsito; portugueses
«Maria Christinu, de 549 ton., .Mi­
ra Terra», de 563 ton. e .São Ma­
cirio., -de 1.039 ton., de Lisboa,
vazios.
SAÍDOS: «Tercei�ense», com

sal, para Vila do Porto; «Mira Ter­
ra» e «São Macirio», ambos com

minério, para Lisboa; «Pasajes�,
com conservas, cortiça e pinhões,
para Hamburgo; «Grandson», com
conservas, para Génova.

SORTEIO DE UMA

BICICLETA A MOTOR

Manuel do Carmo Firmino, res­

ponsável pelo sorteio .de uma bici­
cleta a motor, comuOlca aos com­

pradores de bilhetes que a mesma

será sorteada no dia 20 do corren­
te mês.

�MrLlA DAS DOR�S
ARMAÇÃO DE PERA

AGRADECIMENTO
Inácio dos Santos Branco,

filhos e genro, vêm agradecer
muito sensibilizados, a todas
as pessoas que acompanharam
a muito querida e saudosa ex­

tinta à sua última morada e

também àquelas que de qual­
quer modo lhes manifestaram
o seu pesar.

dII (i il 11 dII Jilnlllrc>

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Norte •....
Flor do Guadiana.
Tufão.
Vulcão.
Audaz.
Janíta .

Agadão

12.810$00
7.070$00
5.750$00
5.180$00

. 2.620$00
2.616$00
510$00

116.556$00Total

Quartelra

�Arte8 diversas. . • • '. 95.811$00

'Albufeira

Artes di lIers,!-s. • • 84.568$00

Armaçih:) de Pera

Artes dlversaa . • • lœ.274$00

Praia de Salema

Artes diversas. • • • •
• 1.631$00

PortlmAo

TRAINEIRAS.
Fóia .•.•
Flora .•..
Briosa•••.
Marià do Pilar.
Portugal 5.0• •

Mirita. . . •

Praia Amélia .

S. Flávio.••
Praia Vitória •

Maria Benedito
Sol ••..•..
Portugal I.· . . ..

Pér-ola do Barlavento
Pérola Algarvia •

Nicete.••.•
Trio ••.. .­

Marisal1el . . .

Sr.· do Cais...
Estrela de Maio

-

•

Pérola do Arade •

Péroià do Oceano
Lua Nova ••

Noroeste
Total •

54.913$00
49.24OS00
48'056$00
47.950$00
47.810$00
411.986too
42.596$00
54. 980SOO
111.100$00
50.500$00
25.700$00
24.480$00
15.940$00
15.669$00
14.900$00
10.450$00
1O.lr-osoo
8.950100
8·880$00
7.700$00
4.140100
2.-400$00
482100

580.542$00

L.aso.

TRAIN_EIRAS:
Marisabel _. • •

N.' Sr." da Graça.
Vulcânia ..•
Virgem te guie
Costa de Oiro.
Milita. . .

Total •

40.620$00
28.060$00

,2lo4'O$00
21.100$00
14.580$00
11.700S00

1116.290$00

dQ 29 dII ()lIzQmbr,o a " dCl Jancilrc>

Tavira

Artes diversas. • • 26.819$90

Santa L.uzla

Artes diversas. • • 56.1OSS00
__-_

Caban••

Artes dillersas. • • • •• 5O.61iõ$50

dII " il 1() dII Jilnlllrc>

O I b A o

, T-�AI-NEIRAS,
,Sallladora • • _

Aila:lão • • . •

FloT do Guadiana.
Costa Azul •.
Flor do Sul ••
Estrela do Sul.
Noroeste. • .

Oeste ..•.
Tutão ....
Vulcão•...
,Amazona.••••
Nova Sr.· da-Piedade
Restaur.açio •

Cruzeiro do -Sul
Sr.· da Saúde.
Norte. . . •

Total •

118.054$00
l4.1H1I'00
íl.095SOO
10.962$00
10.575$00
10.110$00
9.1104$00
9.252$00
9.050$00
9.000$00
-:8"95fl$OO
-:7.214$00
:0.921$00
6.166$00
4.697$00
11.555$00

149.-552$00

dII 1 a 11 dII Janlliro

F-us--eta

CAÇADEIRAS:
Dois Primos . • . . 29.971'00
Mar Alto . • • • . 28.488$00
NOllo Nallegador. . . 25.977$00
Novo Albano Marques 22.51IjSOO
Joaquim Luis. • . 22.091$0\'
Dois Irmãos Unidos 21.257S00
Lurreermlnia. . . 21.103$00
Novo Pardalinho . 1I1.0USOD
Nova Maria Alice • 20.455$00
Senhora da Orada . 19.549$00
Benvinda Maria. . 17.721$00
Isabel Teresa. . • 17.2112$00
CIDCO Manas. . . 16.551i$00
Dois Manos • • • '. 16.519$00
Santo Amónio me ajude. 16.-500$00 _

Sr.· do Carmo da Fuseta . 16.611S00
Estrela da Noite. . . U.247$00
Duas Manas . • . . 14.071$00
Rui António . • • • 15.230$00
Sanla Rita da Fuseta . 11;.0115$00
Nollo MIúdo . • . 12.80A¡00
Seis de Maio. . • 12.257$00
Miúdo. . • • • • 11.217$00
S. João da Fuseta • 10.568$00
Sulcador • • .. 10.458$00
Oriente. . . • 10.015100
Dora Francisca. 9.927$00
Ga.parinho • • 8.265$00
Pitó • • • • • 7.164$00
Cidália Maria. • 4.lñ6wO
Senhora d�, Paz. 4.059$00
João das Dores • 5.582$00
Universal • • • 5.682S00
Catita. • . . . 2.944$00
Nova Ivoninha . 1.251$00

Total • • 500.027$00

************************.

Começa amanhã o defeso
da pesca ,da sardinha
A PARTIR de amanhã cessa a
A

pesca da sardinha, entrando-se
no, periodo de defeso que se pro­
longará durante três meses. Estes
vão ser aproveitados para a repa­
ração, melhoria e pintura (excelsi?­
rizacão) dos barcos alguns -dos quaIs
realizaram uma campanha bastante
proveitosa. Enquanto uma parte
dos pescadores continuarão a en­

treter-se nas pequenas pescas, ou­

tros dedicam-se a alguns trabalhos
de campo e ainda outros descan­
sam das fadigas do labor �e um �no.
Os portos de pesca costeIra (jue se

dedicam apenas à sardinha, perdem
durante esta época o colorido e a

movimentação que os caracteriza.
Apenas os estaleiros e as oficinas
mecânicas registam redobrada acti­
vidade.
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Conclusão do l.' p6gina'

árvores adquiriram foram: Silves,
8.818; Faro, 7.341 e Loulé, 5.709:
O concelho menos interessado fOI

.o.de Alcoutim, que se limito� � 12
amendoeiras e a duas laranjeiras.
'Bas 27 aveleiras adquiridas pelo .

_

."Algarve, 20 destínaram-se a Cas!ro «CALElD O S C ÓPIO» - secção
-Marim, que também fOI o �alOr que um outro «X" se� «".e­comprador de figueiras, em nume- pórter�, cultiva na c Voss de Louie»,
.rode 150. Os distritos .do Pais que tem feito, por duas ou três ueses, re­
mais árvores adquiriram foram: ferências amdveis ao autor do «Lou­
'Porto, 61.889; Lisboa, 52.494; Se- té•.. em retrato". Seria, pois, de
túbal 45.348 e Algarve, 41.965. O pouca educação e de md rras-,;
que fez menos aquisições foi ó de mâtica, não lançar uma flor, a
Viana do Castelo, apenas 6.912 �r- quem tantás tem jogado. Mesmo
vores sendo ultrapassado esse dis- porque, louletanos como somos, tra­
trito pelos concelhos algarvios de dicionalmente enraisados nas bata­
Silves e Faro. Fora do Algarve os lhas de fiares, mal ficariamos se
concelhos que mais ame�.doei�as às flores ou serpentinas jogadas
adquiriramJõram os de Alijó (VIla não correspondêssemos gentilmente.
Real), 805 e Freixo de Esp�da. à Amigo, as suas intenções são boas!
Cinta (Bragança), 640. O �lst.rlto Mas em Loulé"que eu conheço, com
que maior numero de. oliveiras um «handicap» de 20 anos, passa­
comprou foi, o de Portalegre -se um fenómeno .de desagregação,
.(40.848) e o menos interessado nes- que é produto de uma �poca de desa­
ta árvore foi 'o de Braga�ça, que greg�(ão g-eraf,e, po_,. isso, comum e

adquiriu apenas 1. 7-9g, multo me- vulgar nqo-so aqui ;mas em qual-
d -ñlie""à:� sllâ�paÍ'te comprou' auer outra terra: E isto não muda,·nos o "1 o .

•

d
. ";1' ,

• j.rSilves, que só desta espécíe a qUI,-: nem com ,toda a boa oontade aos
niiA;�80 árvores. «Caleidoscópios» nem dos «retratos».

,

, As camadas de genie nova, começam'************************:' a sua emancipação ao sair t!a esco-
. Ia primária. E, se não, ueja : Ao

I�
.

· ,. .f I� I· U entrar no liceu, no campo da leitura111l.entnft ISlnn '1" ue
t Ih diuersos jornais dar

apresen am-
.

es , u�: - Pàr� os lugares entre si anexa- esjJecialidat!e, mais ou menos cu/t,�
dos, de conservador do Registo Ci- 'liando o espirita, em historias de
vil � do Registo Predial de Lagos, quadradinhos, com as aventur,!s da
foi nomeada, interiIl:.amente, a s.r.a aviação, de peles-vermelhas, g,gan­
,dt.a Maria de FátIma Nogueira les atómicos, monstros voadores,
Malça. homens invisíveis, etc.

Empresa de Agricultura e Jardinagem, Lda.

do FalcãoVlveiros

A melhor selecção de árvores de fruto e sombra

. AJ:!bustos de jardim e plantas de ornamentação

Construção de' Parques, Jardins e Campos relvados

, .�

L D A,"

1M LlMDAS CORIS MODIRMAS
.

I S I·M .. R I C O M A 'U A

TRADICI�OMAL QUALIDADE

��jTA8�LECIMENTOS
tUA DE S. NICOLAU. 44·48 • TELEf, P. P. C. A, .5 LINHAS 369332 • LI S BOA

Distribuidores no Algarve (Barlavento)
CA.SA FARRACHA

RUli do Comércio, 115 - OLHÃO
Telefone 206

l"'��"'-"'�""""''''''''''�'''''''''''''�''''''��·���·��l

I LAs A PESO I
¡, 'P�RA TRICOT I
l· �' I':AS· . MELHORES QUALIDADES, DE FIOS

li
,
DENTR.O DOS MELHORES PREÇOS DE FABR.ICA

I NOVIDADES. I
I LAS FRANCESAS PINGOUIN !" PICAUD, ,I .• A CHAT BOTTE 1.

FLO 100 OJo TERILENE I¡ PERLAPON - RAFIA - ALGODAO

¡I;..
!,

JOSÉ AIRES DA SILVA
IR.ua Augusta, �70.1. o L ISBOA

i . b;{ Se tem' máquina de t;ricotar ou co.stum.a gastar as- il tante lã convém consultar-nos ImedIatamente.. l
L...._...........��..................��·k��.......�....... ,..._.........,.:...,..,.�l

No nosso lempo, um 'dos gran.d�s
heróis da rapasiada era o capitão
Morgan, que, embora pirata, ap��eo
citi com uma auréola de eaualheiris-
mo e nobresa. que o fasta respeita-

,
'

��.��Oi;!i���fJ�::;:¥1cr!c���� �A-·- PESCA EM CABO VERDEo Texas Jack, o ardor do cavf!leH'o "

destemido mas generoso, in�apa$ d,�., "!-'.'.
uma deslealdade ou couardia.. Ho- Encontra-se já em plena actividade no arquipélago deN

Cabo Verde,je, as hist?rias de. quadradmho!" 'ã-epois·' de' ter feito uma. excelente viagem desde Portimão, um!l Unt­
jã vêm em quadra1u!hos para nao, -dadé para a pesca de peixe grosso e mariscos, pertencente à Socíedade
se reterem na me'!l0r,a. EJe no nos-

Frigorífica Exportadora (Cabo Verde), Lda.
.so lempo só hmha co�o 'desporto o

Trata-se de um belo barco que levou cerca �e dez meses a _cç>nstrUlr,futebol e, na gener:alu!ade, de ?o!a_ dispondo de uma moderna instalação frigorífica. Este requísito; qued, trapo fe�ta t!a m_"'! enuoltôria, é fundamental na pesca em regiões de clima quente, torl!a.esta unidade
hoje há. o hO.qu,el, o ténis-de-mesa, o

'dii' ii;IDil grande eficiência especialmente por lhe conferir elevado Slrauciclis11fQ, ã natação, a vela, o,�ande., :cte,niobilidade e auton'omi�.,
. .bol, o fJàsquet�bql, .e, no l'l!""PO !li ,'�'seu delineamento obedeceu exactamente �os, estudos leyados a eíei­futebol, o Benfica, o Sportmg, o Piir- to no próprio arquipélago, considerado o fim fi Rue se destina, que é ato, Os B�/enenses, etc. etc. 0.1'4, c�m, .

tantas variedades e tantas preferen­
aias distintas, como quer-o meteami­

go que não haja s�gregaçã'O�. .

,<:
,

Quando os meninos e, as"menma_s
atingem a idade adolescente, mats

'�;�1 ':',)"'::1 : :. U •••.• ' i••••••• · •.••r ••••.•••••.• ,

., ...••• :..... ;motivos de segregação. aparecem., ê\
São as marcas de radios, es discos, :

'-; ,.; .. ;.):'�.. ;.;.; ....;;.;.;;}
as canções' brasileiras, 'italiana_s, I

•

americanos, francesas, . etc. ,Na o

sei se jã reparou que as «portugu_e- ,

sas» são «pires», Os «rocbs», 'os

«ca/ypsos�, os «buggy -hoagy)) di­
videm a rapasiada noutras Jantas
preferências. Decerto já reparou
que o corridinho.é música do
«monte». Vem depOIS a fase ·da
leitura e' temos o romance policial,
as colecções do FBI, dos VamPiros,
dos Queens, do. Espaço, do E!isonte,
da Ciência e FIcção ... eu sel Id. -,

Como é que o meu amigo, com
uma educação da juventude - e é no
sentido educação que eu vejo a pre­
ferência dos jovens e da, formação
de carácter - tão eclética, quer agre-
gação? Hoje, disse-o há pouco

pesca e congelação, sobretudo 4e peixe gr�sso, espe�ialmente do atum,tempo, e neste lugar, já não' se con-
nos próprios locais da pesca e amda de manscos, deslg�adamente da la­

versa, discule-se tudo e apenas se

gosta de acordo com autoriza¡¿ão superiormente concedtda,discute ludo pela rama. O� seus
�1E" este o q�into barco de qu� fica dispondo em águas de �abo Verde,esforços são bons. Par.a aJu'!tar, a referida SOCIedade, que pOSSUI Já, em terra, no mesmo arqUIpélago, umapat:a aftasigua1'-, para �a"_moms.arJ potente instillação frigorífiéa. ..".mas as opiniõe$"são hOle tao várIas, '

.. Está circunstância torna-a apta a çontrlbUlr em larga escala par� otão dispares, tão contundentes, que abastecimento do mercado interno e a fomentar a .exportação de peIxenada hd a faser. -' ,

grossó, lagosta e outros mariscos, posição que irá sendo g�adualmenteVamos tentando, mas.não�tenha- reforçada no futuro com a entrada em servIço de noVas umdades paramos esperanças; Nãa há ?,ecrim��, o mesmo fim.
.nações do passado. Es_te e que Jd Prossegue assim no desejo já de há muito expresso, de aproveItar comnão volta. E o desenrauJamento .da cuidada atenção e proveito nacional o peixe e mariscos que os mares deterra natal hd-de ser cada ,ves p,or.: Cabo Verde oferecem.

..

Rep6rter, '�' i 'À traça desta unidade, de linhas elegantes, fOI d� .a�torta do sr. enge-
, .'Í]helro Est�ves Cardoso, tendo-se �ncarregado de dirigIr os trabalhos de

---------.....--.-� construção; o construtor sr. JoaqUIm Jorge. :

C P";,
: '.

'Este barco apresenta as seguintes caracterísÍlcas:•

"O' Z·· "':
'

E' construído de madeira revestida de chapa de cobre e tem o com�·1ne-. '� : primento de 28 metros. Como força propulsora dispõe de um grup-o de
"lia Rllal dQ Santo "nté.nlo .. dois motores Diesel .BAUDOUIN», com a potên�ia de 5<20 cy. , . . IA energia eléctrica para o funcionamento da mstalaçao frtgoríf�ca, de '

grande 'responsabilidade, é fornecida por um grupo gerador aCCIOnado
'. também por uin motor Diesel «BAUDOUIN., de 120 CV.

.

,

. Como pormenor de muito interesse, há a notar o dispositIvo de segu­
rança que foi adoptado de t!ll '!10�0 que os motores de propulsão pode!Daccionar em caso de emergencta, mdlferentemente, o gerador de energIaI eléctrica' ou os compressores frigorlficos. Esta instalação foi realizada
pela firn:a SETMAR, LDA. �uanto à instalação frigor�fi<:a compõe-se
de 2 túneis de congelação rápIda para uma con�elação dlána de 10 .t0l!e­ladas de peixe grosso e cofres para a con�elaçao de 2 toneladas dlánas
de lagosta à temperatura de 50 graus negatIVos.

.

Possui também 2 câmaras de conservação à temperatura de 20 graus
.negativos com capacidade para um total de 50 toneladas de peixe.

, Toda � instalação frigorífica, que foi fornecida pela firma Eng. J. Nu­
· nes Correia é alimentada por 2 compressores «CARRIER». ,

· .: Para co�tacto com a instalação frigorífica de S. Vicente está esta
nova unidade equipada com uma estação de T. S. F. emissora e recep-

·

tora «STANDARD•.
O custo desta unidade de pesca foi de cerca de Esc. 4 ..000.000$00,

não sendo ousado afirmar q'ue fica sendo, neste género, a malOr da pro­
Vincia de Cabo Verde�

SALÃO DE CABELEIREIRO
-

:._)
.

==

jULINH' A ,í,\
.

�

...
� �.�:

A pr.oprietária, Júlj�; H..���
Parra, participa ás sua_s. estio::
madas clientes que se- deslo.:"
cóu a Lisboa, a fim de assís�
rir a demonstraçõ,e_s. da su�
arte, tomando assim contac­
to com os modernos pentea­
dós para 1961_

************************

Festa dos Pescadores da Fuseta
IIINTEGRADA no Natal '�o ,pesq-'II dor, realizou-se na Casa' dos
Pescadores da- Fuseta uma interes­
sante festa, especialmente dedicada
aos filhos dos que nó mar encon­
tram a sua subsistência.
O acto teve a presidi-lo o sr.

com. Pacheco Pintó, capitão do
porto. de',Olhão, que aos pro,ble!l1as
da classe' pisc'ãtótia' v£!n dedicando
a, maior atenç�o,.. a�§istil}do �i.nda
o sr., tene,nte, .:José:, Brás, I

a ,'sr."
D. Maria 'francfscª, Pi'cóito,. ,cqefe
dos Serviços Sociais da Zona Sille
as assistentes soCiais"sr.8S B. rMallia
Júlia da Gosta Cãpela eD. 'Mària
José Segura da Cruz.
A numerosa petizada,

-

que com
grande alegria tomou p�rte na. festa,
foram distribuidos mUltos bnnque­
dos, guloseimas e peças de vestuário.

ANTIGO LOTE

J[llll\VIE I�' f�lœllt�
'MAIS DE 50'ANOS
AO SERViÇO DO POBLICO

. Serve-se à chávena
e vende-se a peso
em todo � Pale

-

Preparadores: VILARinHO a SOBRinHO, LDA.
J�Dela. Verdes"'- Lisboa'

�..--..........--....�--....----.......

';. A'/CASA QUE COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,
� �"" S O B ¡;; JAG AJ� A N T I A D ¡;; B E M S (;; R V I R I

,:� U Et R O U V I R IVI E L. H O R?

A'CASA 'SERRA é a única representante no Algarve dos ala­
".cmaiios àparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garanti«J,a."., .,,\ -

•.. [omp!ando na [asa Serra, 6tulos, relógios e aparelbos para ouvir, compramelbor e mais barato.
.
- Rue Ivens,. 24-26 � Telefone 680 - F A R O

NOTEL INTERN�CION�L
RUÁ DA BETESGA,. 3 - L I S B O A 2

Telel. P.P.[. 366401-Teleg.: Honal
O mais bem situado de

Lisboa, com frentes para
a Rua Augusta e Rossio.
Quartos simples e com
banho privativo. Belíssi­
mas instalações inteira­
mente renovadas e mo­

dernizadas.
'

EXCELENTE COZINHA

PREÇOS ACESSíVEIS

O Hotel Que todo o algarvio
de bom gosto deve preferir

A H�RA finAl
Conclusão da 1.- p6gina

de São Francisco e utttteàndo o

pertscõpto, verifica que uma da.�
maiores cidades da munde esta

.

morta. =Ruàs desertas, ausêneia
total de vida. Recebe-se porém
a bordo um sinal doido de-morse
que se julgaprovir da estação.de
uma refinarla de petrõleo. de. Sa/Z
Diego. O submarino navega para
lâ.: Um homem, com vestes iso­
ladoras, entra no porto onde não
há vestígios de vida e descobre
que os misteriosos sinais sâo ra­

diados efectivamente pela tal
emissora que continua a functo­
naro Explicação: uma garrafa a

meio beber tombada sobre o pu­
xador de um estore que agitado
pelo oento, acciona o manípulo.
O homem pára o emissor e reco­

lhe-se a bordo. Num mando sem

vida nada há a faeer. Todos re_-
gressam no submarino à Austra­
lia: todos menos .um que conse­

gue fugir pelo. tubo de, escape e
trãgicamente fica a

.
aguardar a

morte na terra onde nasceu. Sen­
ta-se ,TIO cais a'pescar; não pro­
cura a mulher e os filhos porque
não vale a pena .. O sâôio, de
bordo, por meio de uma corneta
acústica, die-the quantos dias so­

breoioerâ à peste atómica. Os
outros regressam à Austrália. A
porta de uma igreja um sacerdote
ainda fas uma prática. Os ven­
tos e as chuvas arrastaram consi­
go a morte. .Os ouvintes já são
raros. A peste chegara. Uns ve­

lhotes, no clube, lamentam-se de
que a reserva de vinho do Porto
não chegue até ao fim. Cavilosa­
mente subtraem umas garrafas.
Sobrevive ainda o velho criado
que, depois de beber o seu copo
numa sala silenciosa, dá umas

tacadas de bilhar. Há as despe­
didas dos que nunca mais se tor­
narão a ver. E o filme acabou ...
Ficaram as bolas de bilhar, a cer­
teza da morte e a apreensão em
todos os que viram o que nos es­

pera se o amor à vida não souber
salvar a vida. Porque sem esta
para que serve o Mundo p O dia­
bo, se escapar, nem sequer tel'á
ânimo para desafogar o seu rego­
Zijo num viva à morte. Será in­
glório porque os mortqs não ou­
vem nem tém nada que ver com
os vivos. Que se governem! É,a
vingança que a cqndição letallhes
garante. e d�la tiram plOveito.
Esta é a lição trágiCfl da �Hora

Final».,

,

., .

Anuncl,o
Pela 2.8 secção deste Tribu:

hal e nos autos de acção or­

dinária que Jaime Serrano Jú­
nior,' casado, industrial, resi­
dente em Parafita, Matosinhos,
desta comarca, move contra
Gomes &. Ramos, Lda., socie­
dade comercial, correm éditos
de 50 dias, a contar da segun­
da publicação deste anúncio,
citando aquela sociedade, 'na

.

pessoa dos seus sócios Antó­
nio Agostinho Pereira Gomes
e mulher Francelina Madeira
Gomes, que tiveram a sua úl­
tima residência conhecida em

Vila Nova de Cacela, da co­

marca de Vila Real de Santo
António, e ausentes em parte
incerta da Espanha, para, no

prazo de 20 dias, decorridos
os dos éditos, contestar, que­
rendo, a mencionada acção
ordinária, cujo pedido é o

pagamento da quantia de
150.000$00 acrescida dos res­

pectivos juros desde o venci�
mento, mais despesas, custas
e procuràdoria, proveniente
de uma letra, vencida em 27
dé Setembro ·de 1959 e aceite
pela referida ré. A falta de
contestação importa confissão
dos factos articulados pelo au­

tor, e ainda para, se contes­
tar, declarar se confessa ou'

nega a firma aposta na referi­
da letra, sob pena de se en­
tender que a confessa se nada
declarar.
Porto e Tribunal da' 1.8 Va­

ra Cível, 19 de Dezembro de
196Q -,

.

O Corregedor do Civel,
Armando Soares Ribeiro

O chefe da 2.8 secção,
Elísio Bessa de A/meida

e Castro

JORNAL DO ALCARVI
� Vende-se em Lisb�a �
� na Tabacaria �ónaco æie -ROSSIO �r¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�
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Proposição inédUa n.o 171

(Jor David Alves' Ferreira - Ma­
. ,�tosinkos.

)6gllln as. brancas e ganham
Posição; Br., (4):-10'-16.25-28'-

Pr, (5)-23-30'-(32). .' ..

• • •

Lueílío Matos Toupa
onde encontraré o mais vasto
sortido' de' melerlel usado em

ôptfmó esledo
.

pára' qualquer eu­
to' 'iautomovel', camioneta ou ca­

'lTflon,'etc.i. Resolva os seus pro­
blemas' tósnendo-se cliente da
cesa ". que' inàis bereto vende e

:n�s ..methores condiçêes.
Rua d() Alvito, 3l-A, 33, 33�-A

�1'seOA. :3
,

.

T' I'f
'. .... on ,,' {
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ESTRADAS INTRANSITÁVEIS
'EM'" ALGOZ
ALGOZ,.,.:., E' ,verdadeirame-nte

canfrangedo,r' o estadq" em, que ,se
encontram as estradas, para Trines
e Ribeira ·Alta., .i-JDpos;silIiUt{!,!lQ9Ao
trâ¡¡¡sjto 985' car[;Qç¡�.I%� Ror comple·c"
to iQ¡1�t;..d.iJ;\c:t9 _qlle nela_�, çiJçulçQl,
pesséiã"s; 'lbgô' que 'se 'v-érifiêá'iÍl' chu�
vas abundimtesoc ....

.

-

.:- �o "'

Pé'd,em-se providêilcias. ao sr.

preshleQte da. Câmara
. :r,f,lln�cipal

de SiJ1��: '�.', ,', '" "", "::".,';c. i ';
MêÍlaieicfàd� ::....:·ço�tl�tra ;'a: V�r1-:;

ficàr-se atrala'nena ' de ' ]jédi'ntes has
ruas desta aldeiar \;¡¡�peéiatiÍ)e'nte'
aó� sábaaôs� Pot'se trataI;" de.,es�
pect�'cul� • PÓ,ueo 'e�f�'caIlte,;' seria,
medida acertada que se lhe puses­
se teriIfo�:,,""" C�

V'I'N I�t :IE· .. ,S lb'
47 peças·de rede de'tresma­

lho� 'em: bom estado, âncoras
e ferros' para ,barcos e 50 tam,..

botes de 200 litros:. .
"

Trátar cOm: Manuel Fran­
ciscó Hipólito (vulgo, ,Car­
ta-xe)-,Vila.,Real de Sa-nto
Àntónio�

JORNAL DO ALGARVE

«CONCURSO VITABOlBO»
COMEÇOU ESTE SEN_SACIONAL CONCURSO,
com a publlcação des cupões no J()rnal «DIÁf¿I() ILUSTt¿�D())

que, como era' de esperar; alt:anf()u um ronrmbente _SUf.C2SS().

f..!�� UM4 �U�I)�4 ()U U", «SL()«;..!�», JU�tf 4() Cu.PÁO
.

..' fNVlf P4�4: PRODUÇÕES SANDE FREIRE
AV. ALMIRANTE REIS, 94-4.<f, ESQ. - LISBOA-1

Habllltc-se a um dos vallosos ()�íMI()S DISTI ()�U;IN�L C()N·
-,

CU�S(), que se cncontrem 1M fX()()SI�'¡() N� �4DI()fIL..!, LD4.
A V .: ,A L M. I R A N T E R E I S , 1 2 4

·U·','S"E..
,

. . -.
. VITABOL'BO

�.,. � �,
. �

',�I �¡fT,!\ ç O E S
-

-,f j ; -

.. -
.

.�.

..

-c U I D.'A,D O':.
"

• -_. - 1 '
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VIDAf DO; ATUM
," NomflJa�ão de re.entes Conclusão da 1." pó'gina Ponente, isto é, deveriam capturar

.. também: o atum que vem do Ocí-fotam 'nomeados regentes de 'instru\,ão' as costas que formam a extensa'
profíssíona] dos cursos complementares de bala constituida.' pelo litoral algar-' dente, pelo

menos da última parte
aprendizagem agricola nas escolas que se, hol e marrooui da estação primaveril, 'porque en­
indicam, 9S- seguintes regentes agricolas: vio, espan '0 e marr?qulno e quase; tão a sua corrida afastar-se-da bas­
Odíaxere - Jorge da SiI"a Santos; S. 1'\a,:" ,

ao mesmo tempo, VIsto que supo- tante da orientarão Leste no senti-eos da Serra - João de 1'\ascarenhas' FI" mos fundamentados na orientação. y

gueira. Santos; Conceição de Tavira - .José d
'

.

d h b' t t
do do Norte, isto é, aproximar-se-ia

I'ranciseo.1'\assapi·na Jüníor , Santo Estêeão � co�n a, que o seu • ,a I a »�s- muito da orientação Nordeste, ater­de Ta"ira - José Seeertano Correia Barro" teja SItuado, como é lógico e -racto-
raudo assim na costa tavirense;te; e regentes de instrução geral dos cur" naI admitir na parte do Atlântico

sos, de aprendizagem agricola nas escolas
O' 1

,.

f loIad d
.

2) - a pesca de atum de «direi­
que se indicam os seguíntes protessores ,

rienta que en renta, pe o, a o e
to. na costa marroquina seria me­s. 1'\arcos da' Serra - 'Eduardo de Sousa Leste, aquela grande baía,

Flor; l\lcantarilha - l\lda da Conceição I Ora isso parece que se não veri- nos abundante, visto que a corri­
Lopes; Bensafrim - 1'\aria dII Piedade de 'f· �

.

f ó da de «direito» se faria integral-l\rez 1'\oreira' Odíãxere' -l'larla de Lar» ica ; e, assim, outro en meno se

des' Baptista Regato. suscita: primeiramente, o atum de mente e cada vez mais prenuncia-
edíreíto» começa a aterrar nas cos- damente no quadrante Nordeste; e

tas de Marrocos e Espanha adja- 3).- por força desta orientação
cente ao estreito de Gibraltar, e de corrida, a pesca do atum de
só algum tempo depois disso co- «direito,. seria mais abundante nas

meça ele a aparecer com regulari- costas de Espanha e Portugal, do
dade e abundância em extensa que .se tem verificado na realidade.
parte da costa andaluza e na parte "Deste modo, não se justificaria
Sul da costa algarvta. D€ste mo- il corrida deste peixe realizada nas

do, a corrida de «direito:> parece �ondições supra-expostas; e, desta
que é, lenta e gradualmente, des- forma'" o atum não se poderia orien­
viaqa no sentido do Norte, desde o tar pelo Sol no acto do seu nasci­
inicio até ao fim dela. Julgamos mento' normal, para efeito da cor­

que a referida orientação da corri- rida a ein�reender.
da e a variação desta não se deve-

.

Surgiu então' esta dificuldade, o

rão filiar, só e cumulativamente, que 11-0S forçou a uma pausa neste
no instinto natural desse peixe. estudo. Mas, algum tempo depois,
Admitimos assim que seja o Sol o n6sso raciocinio evoluiu de till

o orientador momentâneo das cor- maneira que concebeu a ideia de
ridas do atum, com o qual clilopera, que o atum se deveria orientar
de,cer.tQ.modo" o-sel,l iUjitinto IlMu- ql}.ando o Sol já estivesse mais pa­
raI. Para que assim corra (carni- ra,�.o lado Sul, isto é, quando �le'
nhando aproximadamente para Les- pispusesse de dada altura a cim a

te, com ligeiras e sucessivas varia- do horizonte do mar.
.

ÇÕ€S da trajectória l'espectiva para'· , E, deste' modo, tornámos a fazer
o lado do Norte e no decurso do o cálculo dos azimutes solares pa­
intervalo de tempo equinócio-soIs- ra certas datas do referido interva­

tIcio), julga-se que o atum deverá lo de tempo e quando esse astro

dispor, para tanto, de firme e se., .dispõe de 5 graus de altura acima

guro guia que, com o andar do tem-, do horizonte db mar. Traçados
po, lhe vá indicando os diferentes" �sses azimutes �a carta, �iyemos o

caminhos a seguir e todos eles des- prazer e o ensejo de venfIcar que,
viados para as bandas do Norte.. desta forma, iríamos a caminho da
Lógica e racionalmente supuse·- possivel obtenção da altura adequa­

mos assim q.ue há, seja o que fOr, 'dI!, ao cálculo dos azimutes solares

que, cO.m precedência, colabora., para efeito da orient�ção condigna
íntima: e momentâneamente com o. do atum nas respectIvas tempora­
instinto natural deste peixe, e que,' �das de pesca. E, porque a altura
em primeiro lugar, lhe indica o ca-' 'de 5 graus não se justificava ao

minho a seguir, em direcção à área 'fim em vista,' ensaiámos, de s�gui­
da desova ou postura; que, na cor- da a altura de.1D graus, cUJos aZIOlU­

rida de regresso, e por analogia; tes, em.bora mais satisfatórios, não
esse firme e certeiro indlcador, 'eram, contudo, os adequados. E,
lhe faculta também a rota a empre- assiIP, iniciámos os Cálculos azimu­
ender, para assim atingir o seu tais para a altura de 15 graus, cu­

quartel ou, domicilio' de Inverno, jos li\,zimutes quase que por com-

no seio do Atlântico Oriental..
.

pieto satisfizeram à resolução do
Presumimos portanto, e com fun" problema que tinhamos em vista.

damento nas informações anterior- Finalmente, experimentámos os

,mente citadas, que é o Sol, em da�" azimutes solares correspondentes
.da ocasião, e de certo modo, que a uma altura de 20 graus. E, as­

'concede momentâneamente ao ins�, sim, verificámos com bastante re­

tinto natural do atum, não sÓ .a' ,gozijo que os.azimutes solares ,:or­
'orientação das corridas li empreen- .respondentes a esta altura,se aJus-
der, senão, fambém, e com Õ àn<l¡ll:":'!�vam, aproximadamente, à or,ie�­
do tempo, as corr@spo-ndentes va�'� tação da corI'ida do atum de «dIre�­
riações da trajectória dessas corri�" to» e, também, às lentas e suceSSI­

das no sentido do Norte e Su'l, res-: vas variações dessa corrida para ,o

pectivamente nas corridas pe v�l!�: .}adodo Norte. E daq,ui conel,uimos
da e regresso, por força do' fenó; 'que o Sol só nasce no selO das

mem;> do heUotropismo provocadQ., .lIguas do' mar para o atum, quando
'pelo momentâneo aparecimento:i.e"' �êste .àstro dispõe, apIoximadamen-

" .
' ',' d.esaparécimento QOs raios solare�, �j dl!qpela altura acima, do hori­

.

respecti;vamellte quan�o esse I!sfro ¡qntt; respectivo.
nasce e se poe no selO das �gu1l'! k. José Salvador Mendes
do mar.

:'
�

,o' 7

.

De facto, o atum não se podel'ia.. "'-"-"-'_'''--'---'-''-'
orientar para o efeito requerido, no. , �.

d
.

...
acto do nascimento normal do Sol¡c .Quem· per eu �

isto é, fora do seio das águas do .

'.

mar. E para �«; fazer I?ro,:a deStá··
N P t d P S P d V·I Realasserção, admItImos prlmelramen-
o os o a

...
. e I a

'te a hipótese de que o atum de de S�nto AntÓnIO, en�ontram-se
cdireito-» se orie�ta pelo nascimen- depOSItados uma gabar�Ine, �mu�a�
to normal do Sol e ao longo do in- pato, e u�a bota,.de crIança,
tervalo de tempo relativo à Prima- esferogr�flca, dOIS porta- m�::d�
vera; e, assim, calculámos os res- e?J- pl.ástlco,. de senhora, con
pectivõs azimutes para as 12 ho- dmhelro, _?bJectos que foram acha­

us médias de um lugar definido dos e serao entregues a quem pro-

pelas coordenadas geográficas Lat. var pertencerem-lhes.
350 00' N. e Long. 15° 00' W., o

qual admitimos que esteja situado
na parte central do domicilio de
Inverno do atum que anualmente

frequenta as nossas costas. Cq_lo­
cados na carta maritima respecti­
va esses azimutes, verificámos,
desde logo, que o atum assim se

não poderia orientar na sua movi­
mentação migratória, visto que fi-
cariam sem explicação satisfatória
os factos observados desde tempos
muito rem<>tos na vida desta apre­
ciada espécie maritima. É que, se

o atum assim corresse, deveria su­

ceder o seguinte:
1) - as armações fixas da costa

tavirense devuiam pescar tam-
TIIIoJT.& &: «IXCfL'I()�»bém pela boc:. de �direito, 011 de I� ��

P r l.-n ;é,r lo

Por 1.· e 3,· díutarnídades, foi concedido
aumento de eencímento, às sr.·' D. Solange
Rodrigues. dos Santos Canelas e D. Laura
Brás 1'\acli,adó de 'l\ndr-ade, professoras res"
pecti�amente das es(!olas' mista de Vale' de
Parra (l\lbafeir,a) e feminina' da sede. do'
concellro· de Portimão.

. � ,Mot,or do �odelo blindado

,1\,OTORES ,D�' ROTOR EM CURTO CIRCUITO
BOBIMAnO

p-GLl'nORiS·ESMERILADORAS
"

.
� ..... ¡

GR'UPO ELECTRO·BO'MB4,' etc.

; ,

":"'1
: .. _. .1. \,'. t

)) ))

. 'i:V. �24 de lulh(), lliS

- Foram· criados carsós mistos de eduea"

ção de adultos em l\lcarla COlla. Taipas
(l\lcoutim) "e Chã da Casinha (1'\onc,�;que).

.

--' 1\ sr,·' D. 1'I.aria Inês' Velhinho B!,r.ata
foi nonieada pal'a o quad'to "de agrega�os., ..

, .:,rSNDE ..SE
It ':Dlias.nioradas de casas no

�ítiQ ;á!is' H'orjas, 'p�ó�fm9 de
Viia ReaL de 'S�nt<i António.
1nforma-'se na Redacção des­
te"iornal'.;
���������.��........

!,�� '[� 1[: I. lin' .l1�JilIrvte
A se,u pedido;' fora� colo:d�d'ás'

na rede telefónica de Faro, as sr.as­
D. Maria Manuela Morais dos San­
tos, D.' Maria da Conceição Ramos
e D. Maria Isabel C-orte Real da

Graça Mira, telefonistas do quadro
de l'eserva.
- Por conveniência de serviço

foram tr.ansferidas: da CTF de. La-·
gas para a de Faro, a sr." D. Maria'
Fernanda do Nascimento; da CTF
de Lagos para a secretaria da cir­

cunscrlção de Exploração do Algar­
ve o sr. Pedro de Brito, e da CTF
de Faro para a secretaria da cir­

Cllnscrição da mesma exploraç;ão,
sr. Manuel Brás M�rtão.

I�An�fn�MAD��I�

[AMARA MOHI[IPAL Df [ASTRO MARIM

Anún'cio
Vai à praça no dia 1'9 de

jalleiro, pelas 15 horas, na

sala das reuniões da Câmara
MuniCipal de Castro Marim,
o arrendamento da limpeza
pública da vila, a quem maior
lanço oferecer.

LISI3()..!'
,

s. DE LAGOSGONÇALO
APESAR de não ser lacobrígense, impressionou-me de certo'modo a

notícia de que as solenidades ao tão glorioso S. Gonçalo de Lagos,
se realizam em Lisboa em 20, 21 e 22,deste mês•. Lisboa, é a capital do
Império, é certo, oías o que diriam os lisboetas se em Lagos se fizessem
as solenidades centenárias em honra de Santo António de 'Lisboa?

'

...

E', de facto, honroso constatar que em Lisboa se-homenageia um san­
to de Lagos, mas terão as homenagens o cunho real que é de esperar se
imprima às festividades do pescador: é santo que Lagos, viu nascer? '.

O que marcam os' lacobrigenses residentes em Lisboa; em, JiéfáÇ'ão
aos que 'habitam este canto prívílegíado pela Na,tureza'(,

. ,-

Sem que as minhas pobres mas sentidas linhas envolvam censura pa.ra
quem quer que seja, antevejo pouca aceitação das solenidades em'Lis-.
boa, que podendo ser assistidas pelas mais altas indivídualidades do Pafs,:
não marcarão a presença viva de tantos humildes, que muito poderiam
beneficiar com as dissertações que é de esperar se façam durante as
festividades.

Um·J1·ovo que se'apresenta-Mar­
COU, felizmente, a presença de um

novo, hã pouco e m p o s s a d o no

cargo de director dos serviços téc­
nicos da Câmara Municipal: .0 sr.

eng. Manuel Vicente Galvão.
Depois da leitura do respectivo

.auto e juramento,
-

perante selecta'
.� .assistência, usou· ·da.. palavra o sr.

.presidente da Cámara, manifestan­
do o seu contentamento pelo preen­
chimento de uma vaga que de.há
muito se' fazia sentir., e formulou
votos para qúe da acção do sr. eng.
Galvão, que mal conhecia, apesar
de. seu conterrâneo, resultasse algo
de proveitoso para Lagos, onde
muito se falava mas pouco se. rea­

Iizava, O empossado, em breves e

simples palavras reveladoras da
vontade que o anima de ser útil à
sua terra, agradeceu a quantos hon­
raram o acto com a sua presença.
Por se tratar de um novo, na

verdadeira acepção da palavra, que
de há muito vive afastado da sua

terra, onde se peca por partidarís­
mos, é de esperar que procure
alhear-se . a estes, que bem perní­
ciosos têm sido, e, de fronte ergui­
da, colocando acima .de tudo os in­
teresses de Lagos, despreze pre­
conceitos que se oponham à acção
que se impõe, para que no capítulo
«obras» venha a constatar-se algo
que, a não fazer inveja à vizinha
cidade, seja ao menos de forma a

calar tantas necessidades que se

verificam.

Se Lagos tem dois padres; J1ão s�"
rá possivel ficarum em ca.da freaue­
sia? - Ao signatário, se bem que.
não seja dos níaís assiduos frequen­
tadores da igreja, faz espécie o .Iac­
to de em Lagos existirem preli�n-:
temente dois padr�s,e,�l�o S�l' d�s: �
tinado um a cada fre'guesia; potqil,é"
não eeneebe que dm-a'vez"ô!dená­
do, qualquer vigário não' r,et\nã :
condições para tomar �()I!-,tlld� I:qnll'
paróquia, senão degrande número"
de fiéis, ao menos de pequeno nú-
mero. ,

O pároco da freguesia de S, Se­
bastião, familiarízado com todos ás
fiéis de Lagos, é, de facto,.a pessoa
indicada-para orientar um novo pã­
roco, mas para o fazer tomar-se-á.
necessário tê-lo como coadjutor ?
Um pároco que entra de novo em

qualquer meio, se deseja triunfar
na sua missão de formar almas,
tem forçosamente que abeirar-se
dos mestres que, no caso, são os
mais velhos, sem que no' entanto
dependa dos mesmos. ,

A autonomia impõe-se para for-
.

mar os homens que querem ser ho­
mens. Não conheço o novo vigá­
rio, nem faço ideia do que possa
pensar das presentes linhas" que
foram Inspiradas pela noticia ínser­
ta em «Ecos do Algarve. de 10 do
mês findo, mas se estou em erro,
que luz ine seja feita por q:uet;ll de
direito.

'.

Joaquim: de Sousa Piscarre,ta
.
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" À' VENDA NOS BONS

ESTABELECIMENTOS

t[I I� IIII IllISIIS
«A CONFIDENTE», com. sede na cidade

de Lisboa e filial no Porto, com.unica a todos
os c�pitalistas que coloc; dinheiro sobtóe 1.�,s

.

hipotecas, em. prop:dedades, ao juró 'de '8°!�:�e:'
pagos adiantadam.ente aos anos. E' da nossa

inteira responsabilidade a eficiência da traD.-

sacção. ,

Trafam.os de>toda a docum.entação, registos,
etc. Nada cobram.os de comissão aos" e'a-

pitalistas. 1.,'

A [IHfmfHH
A MAIOR ORGANIZAÇÃO bo
.PAis, FUNDADA.HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO

L.ISBOA

Rossio, 3, 2.� andar (};n9: da R, Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO =

R. Passos Manuel, 14-1.0 (Ang. da H. Sá di Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509
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Um 'do; Algarve, guia isolado
A igualdade alcançada pelo clube

de Olhão, em Setúbal, ante um Vi­
tória ansioso pela divisão principal
e por rectíñcar o resultado «catas­
trófico' da }.a volta, confere-lhe o

direito às honras da jornada.
NAo' se. Impressionou.. a; equipa

olhanense, nem com o desejo de
desforra, nem com o ambiente Que
rodeou a pugna. Dispôs. as suas

unidades de molde a suster o furor
ofensivo dos visitados, com Reina e

Lucilina em linha no corredor cen­
traI, dispostos a não permitir o pe­
rigo que representavam os «pontas
de lança» sadinos. Na frente Parra
e Campos, este em especial, cons­
títuíam um «veneno» que o adversá­
rio não foi capaz de anular, mas é

justo notar que ,apesar da eficiên­
cia do sistema posto em praticá, do
destemor e espirita de .sacríñcio de
que d.eram bastas provas .os algar­
vios, um homem houve que se 'ági­
gantou entre os gigante� - o

.

guar­
dião Abade, inexcedível de atenção,

Nvfariadv . I'vrtu�uês

Jograis de São Paulo

primoroso de colocação eque com

uma agllidade felina detinha o es­

férico quando já o grito de «golo»
se formava nas gargantas.
Magnífico ponto que pode resol­

ver um campeonato...

��[f�laria nolarial �e· faro
. CERTIFICO que por escri­

tura lavrada em dezanove de
Dezembro de mil novecentos
e sessenta; de folhas vinte e

uma verso a vinte e três verso,
do livro quatro B, do notário
do Segundo Cartório desta
Secretaría Notarial de Faro,
Licenciado januário Severia­
no Daniel dos Reis, - JOSE
GOMES CUMBRERA e· MA­
RIA HERMENEGILDA GAM­
BOA E EVANGELISTA CUM­
BRERA, úriieo.s sócios da 50-

ciedade em nome colectivo
«juan M. Cumbrera & Filhos»,
com' sede na vila e concelho
de Vila Real de Santo António,
aumentaram o capital social
da referida sociedade, de trin­
ta mil escudos para cento e

vinte mil escudos, pelo que
foi alterado o pacto social
da aludida sociedade, substí­
tuíndo os artigos quarto e

quinto, que ficam com a se-

guinte redacção: eSTIVERAM em Vila Real de San-
_ ARTIGO QUARTO: _ O to António, vindos de Tânger e

sul de Espanha, os componentes do
capital social é da quantia de afamado agrupamento artístico bra­
cento e vinte mil escudos e é sileiro «Jograis de São Paulo».
constítuído por todos os valo- Durante o pouco tempo que pas­
res e bens do activo conforme saram em Vila Real de Santo Antó-

nio, um dos nossos redactores teve
a escrituração e pelos noven- oportunidade de trocar impressões
ta mil escudos do aumento do com esses artistas, que se confes­
capital que já deram entrada saram bem impressionados com a

na caixa social. vila fronteiriça, seu asseio, o traça-
do de suas ruas e a amabilidade de:_ ARTIGO QUINTO: - O seus habitantes. O sr. Ruy Affonso,

quiD}Jão de capital de cada um director e organizador do grupo
dos sócios é da quantia de artístico, manifestou desejo de vol­

sessenta mil escudos. tar ao Algarve, especialmente a

ESLÁ CONFORME' COM
Faro, onde, há dois anos, tão boa
impressão deixaram.

O ORIGINAL. Entretanto, estamos em condições
de informar que, no caso de os

.

Faro e Secretaria Notarial, «Jograis de São Paulo» tornarem à
trinta de Dezembro de niil tib- capital'sulista, se envidarão esfor­
Vêcentos e sessenta.

'.

ços para que possam, também, exi­
bir-se em Vila Real de Santo An­

O Ajudante da Secretaria Notarial iónio.
Oxalá isto venha a ser uma bela

João Clara Barreto realidade.

Lusitano e Portimonense defron­
taram-se na cidade da Rocha e ao

que parece o futebol produzido es­

teve longe de agradar.
A vitória pendeu para os donos

do campo porquanto ao longo do
tempo regulamentar não só detive­
ram mais tempo o esférico em seu

poder como ainda foi a turma com

melhor sentido de ataque e que me­

lhor rematou.
A habilidade nata dos pombalinos

continua alérgica ao objectivo nú­
mero um do futebol: o golo. A in­
tuição que revelam carece de pro­
fundidade para transformar em ten­
tos e consequentemente em pontos
as ocasiões que criam.
O Lusitano, mormente os seus

.avancados, têm de compenetrar-se
de que há que rematar muito e sem-

************************,

De Vaso e raiz nua temos para entrega a baixos preços. To­
mamos terrenos, fazendo as plantações e entregando o Eucaliptal
depois de pegado com toda a garantia.

Temos duas variedades, uma delas o Glóbulos Gigante planta­
do há cerca de 7 meses atinge alguns metros; mostra-se uma

grande plantação entre elas na Quinta do Vale da Mata, junto à
Estrada Nacional e a 500 metros da mesma entre S. Jorge e a

Batalha. Esta planta'ção pertence à Ex.ma Senhora D. Maria Fer­
nanda Jardim Caminate - Caldas da Rainha - Telefone 22970,
onde todos os interessados em plantações, podem colher referên­
cias desta firma, que trabalha com honestidade e técnica, tendo
ali feito também um pinhal. Pede-se aos Ex.mos Senhores interes­
sados em plantações o favor de as visitar e bem assim os n/ vivei­
ros. E' este o ni melhor reclame. B. C O R R E I A &J C.a_
MARINHAIS - Telefone 12. Em LISBOA - Telefone 722865.

pre; para se baterem os guardiões
contrários. A não ser assim, grossas
nuvens 'escurecem os horizontes vi­
la-realenses.
Ainda estão a tempo de rectificar

a sua modesta classificação. Mais
vale prevenir que remediar.

RESULTADOS DOS JOGOS

Setúbal, 1 - OLHANENSE, 1

PORTIM., 5 - LUSITANO, 1

FARENSE, 2 - Bela, O

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

(a) Vítor Manuel Leite
Marreiros

MAIS 450 CONTOS

em prémios de categoria
. distribuídos
AOS BALCOES DA

'CASA DA SORTE
pela

LOTARIA DOS REIS
r�aliZIlÕíl na semana passaõlI:'
ÇJ.Vll-l.o I'rémiv

250 CONTOS

1. 461 - 45.200$00
14.361- 22.700$00
50.162 - 22.700$00
19.270 -'- 12.200$00
47.471-12.200$00
51. 761 -12.200$00
79.230 -12.200$00
89'.660 -12.200$00
23.734 -12.000$00
20.470 - 6.200$00

'e 23.671 - 6.200$00
16.086 - 6.000$00
23.588 - 6.000$00
26.693 - 6.000$00
89.097 - 6.000$00

SÉRIE FAVORECIDA-2.a

-

LrlS
A.

Para a próxima

LOTARIA POPULAR
em 20 do corrente

1.0 PR£MIO-1.200 centos
2.°) 200 contos
3.°) 100 contos
4.°) 50 contos

com Bilhfles a 1.50$00
õiviõiõos em Oéciritos II 15$00

.habilite-se lia

CASA DA SORTE
a casa que

HÁ MAIS DE VINTE ANOS
mantém

o PRIMEIRO LUGAR
na distribuição de

PRÉMIOS GRANDES

o Jornal do Algarve
.

vende-se em Vila Real de
Santo António, na HAVANELA,
Rua Teófilo Braga.

PrlRJ\ TRICOT
NETO RAPOSO

-= PREÇOS DE FÁBRICA _

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; MESCLAS, desde
150$00 o quilo; ESCOCESA, 170$00; INGLESA, MOHAIR, BOU­
KLET, PIRILAMPO, CONFETTI, ALGODÕES, .RÁFIAS e PER­
LAPONT, cores modernas, aos mais baixos preços.

Praça dos Restauradores, 13_1.0, Dto. - Telefone 26501 - L I S B O A
Peçam amostras Enviam-se encomendas à cobrança

IIA\I�ll Iff�llf�I�lt &< Iflllll�f�S, Il.DA
FÁBRICA D� CONS�RVAS D� P�IX�

.As eOllservas são produtos

de ALTA -QUALIDADE

IiflU3IS N· 1
Dissolvente do ácido

úrico

1i1l'I3IS N.· �
Regularizador da cir­

culação
1i1�131§ N.· :J

Depurativo do sangue

tlUI3IS N.o"
Azia e má digestão
1ill<131S N.O li

Contra bronquites
1i1l'I3IS N· fl
Nervos e insónias
1i1l'I3IS N.O 1
Rins e bexiga

Ii l"IlIS N.o S
Figado e vesicula
1i1l'IlIS N.O 9

Contra o hemorroidal
1i1�IlIS N.O 1()
Tónico do· coração
IillllliS N o 11
Laxativo suave

, .

�[I[IS �\fltl�l[t[I[NA\I[S «HERBIS)) Mr:.�c�8.�::·
USADOS HA ALEMA"'HA HÁ MAIS DE 50 ANOS

O Presidente do Conselh� de Administração,
Pedro Martins_' Socorro

CINECLUBISMO NECROLOGIA
D. Emília da. Dore.

Acometida de doença súbita fale­
ceu em Silves e foi sepultada no
cemitério de Armação de Pera,
de onde era natural, a sr.a D. Emilia
das Dores, de 50 anos, casada com

o sr. Inãcio dos Santos Branco,
mãe da sr.a D. Maria Teresa dos
Santos Pereira e do sr. José Inãcio
dos Santos e sogra do sr. José An­
tónio Pereira.

D. Cláadia Saenz Jaldón
Em Villanueva de los CastilleJOS

(Espanha) faleceu a sr.a D. Clãudia
Saenz Jaldón, de 90 anos, viúva.
A extinta era mãe da sr. a D. Clãu­
dia Carrasço Saenz e do sr. Cipria­
no Carrasco Saenz, funcionãrio su­

perior da firma Ramirez, Perez,
Cumbrera & c.a, em Aiamonte, ca­
sado com a sr.a D. Ana Martin Car­
rasco.

Dr. Jo.é Franci.co T. de Azevedo

Por sua determinação, só decor­
rida uma semana foi tornada públi-
ca a noticia da morte em Lisboa do

A campanha dos ci- Calcula-se que sr. dr. José Francisco Teixeira de
a produção de Azevedo, natural de Tavira e advo-

,

h laranja em Es- gado na capital. Contava 78 anos,trinos em Espan a panha atinja foi vogal dos Conselhos Geral e.
na presente Superior Disciplinar da Ordem dos

campanha 1.400.000 toneladas, no Advogados, chefe de repartição e
valor de 7.500 milhões de pesetas, consultor juridico do Ministério da
cifra importantlssima na balança de Educação e professor da Escola de
pagamentos e superior aos 111 mi- Magistério Primãrio de Lisboa,Ihões de dólares que, em divisas, tendo sido também, no antigo regi­obteve o Estado na passada campa- me, deputado e governador civil
nha, equívalentes a 25 % do valor do Algarve. Em Tàvira fundou,total da fruta produzida em toda a�

em 1899, de colaboração com Joãonação, 40 % da qual coube à uva Lúcio, JOSé Ribeiro Castanho e An­
que ocupa uma área dezoito vezes tónio Santos, o semanário «Reino
superior aos laranjais. Efectiva- do Algarves. Era casado com a
mente, enquanto estes se estendem sr.a D. Maria Cristina Rodrigues
por 86.300 hectares, as vinhas ocu- Servert Teixeira de Azevedo, ir­
pam 1.567.300 hectares. Este ano mão das sr.as D. Maria Isabel Mar­
melhoraram as condições de expor- ques Teixeira de Azevedo Pinto
tação, pois os-direitos alfandegãrios Ribeiro e D. Maria Luisa Marquesdiminuíram um terço em relação à Teixeira de Azevedo e dos srs. drs.
campanha anterior, esperando-se Alfredo e Fernando Marques Teí­
que para a campanha de 1961-62 xeíra de Azevedo e cunhado das
não exista para a laranja espanhola sr.�11 D. Ilda Pires Cansado Teixeira
qualquer ónus alfandegãrio. de Azevedo, D. Júlia Falcão Trin­

dade Teixeira de Azevedo eD. Jú.
lia de Pádua Cruz Teixeira de Aze­
vedo e do juiz desembargador sr.
dr. JOSé Maria de Magalhães Pinto
Ribeiro •

Também faleceu:
Em VILA REAL DE sMno

ANTONIO - a sr. a D. Catarina
Maria, de 87 anos, viúva, tia da sr.a
D. Maria Justina Guerreiro, casada
com o sr. António Joaquim Guer­
reiro.
Às familias enlutadas apresenta

Jornal doAlgaro, sentidos pêsames,
.¥¥"¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

PUBLICAÇÕES'
«Alentejo Ilu�trado. - Saiu o

n.O 15 desta revista mensal dedica­
da ao Alentejo a qual, como de
costume, insere valiosa colalifota­
ção quer grãfica, quer literã.da. No
editorial, assinado pelo. enéfe da:'
Redacção M. Melo Garrido, advoga­
-se a necessidade dos Governos
Civis e Câmaras Municipai, s'érem
reintegrados no poder deliberativo
que jã desfrutaram e qu� se justifi­
ca inteiramente pali'á"progresso dos
distritos e concelhos.
«Noticias da África do Sub .....

Recebemos o n.O 182 que insereln­
teressante colaboração sobre a vi­
da da Africa do Sul e acerca das
relações entre esse pais e Portu­
gal, destacando-se o magnifico es.

tudo, ilustrado a cores, sobre as
a ves sul-africanas.

Vila Real de Santo Ant6nio­
O Cine-Clube da Vila Pombalina
realiza na sexta-feira a 75.a sessão

normal, exibindo no Cine-Foz o

. filme de Helmut Kautner, «Escân­
.dalo na cidades, com TeresaWright,
James' Whitmore, Jonh Saxon e.

Sandra Dee.
Em 27 deste mes, em 76.a sessão,

é apresentado o célebre filme «O

vagabundo de Montparnasse», de

Jacques Becker, com Gerard Phi­
lipe, Lili Palmer, Anouk Aimée e

Lea Padovani.
A direcção estâ empenhada em

comemorar condignamente o 6.0
aniversãrio do Cine-Clube, em Mar­
ço próximo, e envida os melhores
esforços para a breve aquisição de
umamãquina de projectar de 16mm.

�************************
.......,.

.. _

. CADEIRAS ARTICULADAS

TRIBUNAL JUDICl�L
[omarta de Vila Real de Santo António

Ati ri n ci o'
No dia 20 db corrente mês

de janeiro, pelas 11 horas, à
porta .do Tribunal judicial

Se o Farense tivesse produzido desta comarca, se há-de pro­
nos segundos quarenta e cinco mi-

.

ceder à arrematação em has­
nutos, o «association. que pôs em ta pública e em 2.a praça, de
prática no periodo inicial, seria sem

um aparelho transmissor de
dúvida o delfrio entre os prosélitos
do prestigioso clube da capital al- comunicações rádio-marítimas,
garvia. com geradores de alta tensão,
Realmente foi magnifica a primei- já usado, mas em bom estado

ra parte dos homens de Faro, com de funcionamento, da marca
a dianteira a «carburan> em pleno
entendimento¡ trocando o esférico «Warning», O qual tem o com­

entre si em triangulações envolveu- primento de 55 centímetros,
tes que deixavam o adversário ba- todo em cor preta, penhorado
tido e pregado ao terreno e com à executada' Sociedade d e
uma intenção acentuadamente objec- Transportes Bata, Lda., comtiva a que só faltou um pouco de
mais felicidade nos disparos para sede em Vila Real de Santo
que o resultado tomasse uma ex- António, nos autos de Execu­
pressão mais elevada. -O por Custas q e lhe move
Porém no último· periodo os al- ça u

.

garvios jogaram ao «ralenti» masti- O Digno Agente do Ministério
gando as jogadas, pouco decididos Público, do qual foi constituí­
a entrar na grande área adversária, do fiel depositário o senhor
consentindo que Rosa, o guardiã.o José Ribeiro Aguileira, casa­
bejense, anulasse os lances de pert- do, empregado de escritório,go esboçados mas não concreti-
zados. residente nesta víla e que se-
Todavia a avaliar pela «amostra» rá arrematado por quem maior

o Farense pode aspirar bem a man- lanço oferecer acima de me­
ter o ceptror que ocupa e que repre- tade do seu valor, conforme osenta passaporte para mais alto.

ordenado nos autos de Carta-
-Precatória vindo do Tribunal
do Trabalho de Faro e extraí­
da dos autos acima referidos.
Vila Real de Santo António,

5 de janeiro de 1961.
O Chefe da Secção,

.

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Preparados segundo fórmulas do Or. e. Richter, de Munich

. .... ,.
BAR[� Df IRf�MA[H�

��rVltD! MunJ[Jpallla�O! �� Vila R�al �� �anl� AnmDl� Vende-se� equipado com

- . motor «Samofa» de 28/30
INTERRUPÇAO DE CORRENTE ELÉCTRICA H. P. e com licença para

.

enviada.
Avisam-se os senhores consumidores da zona sul de que, T Spor motivo de trabalhos de conservaçãÓl's;erá interrompido o

ratar com João alas
fornecimento de corrente eléctrica no pr.ô.xhno dia 15, domin- -Vila Real de Santo An-
go, das 10 às 12 horas. ' " tónio.

As instalações eléctricas'deverão ser consideradas como
estando permanentemente em carga, com o fi·m d�' se evita­
rem quaisquer acidentes em virtude de, em qtiraJquer momen­
to, poder haver necessidade de restabelecer a tensão.

Secretaria dos Serviços Munidpalizadb'S'; da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Vila Real p,e:Santo Arntenio, 12 de
Janeiro de 1961.

.

P redução de Segundo as ülti­
------

.

mas informações,
a produção de

azeite em Itália azeite em Itãlia
deverã alcançar

este ano três milhões e meio de
quintais. Produções iguais fo­
ram obtidas em 1953 e em 1957.
A colheita de 1960 é superior às
médias quadríenaís, não obstante
as consequências, que perduram
ainda, d'as geadas do Inverno de
1955-56. O aumento da produção
é determinado essencialmente pe­
lo desenvolvimento das plantações:
900 mil hectares destinados à cul­
tura da oliveira, contra 855 mil
hectares no triénio 1948-51.

C de' o consumo deonservas pel- conservas de

xe n a Alemanha peixe, na Ale­
manha, aumen­
t o u considerà­

velmente nos últimos anos, con­
tinuando as sardinhas a ocupar o

primeiro lugar na importação. Em
relação a 1955, a importação de
sardinhas em conserva evoluía co­
mo segue (em toneladas): 1955,
12.460; 1956, 12.850 (+3%); 1957
11. 740 (-6%); 1958, 16.965 (+36%);
1959, 18.885 (+ 53%). A baixa re­

gistada em 1957 deve-se à mã pes­
ca verificada nesse ano. Para es­
tes números, contribuiu Portugal
com 70-80%, o que quer dizer que
se encontra muito destacado na

vanguarda. Como se pode dedu­
zir do quadro acima, a importação
aumentou mais de 50% no perlado
de 5 anos. No primeiro semestre
de 1960 foram jã importadas 7.810
toneladas de sardinhas em con­
serva.

No que diz respeito às outras
conservas, a importação teve uma

subida sensacional, pois das 2.000
toneladas de 1955 chegou-se em

1959 a 11.000 toneladas. No 1.°
semestre de 1960, a soma atingida
foi de 6.980 toneladas. Todos os

países exportadores de conservas
de peixe se encontrara satisfeitos
com as transacções efectuadas com
a Alemanha, salientando-se, porém,
os seguintes: Jugoslãvia - de 80
para 570 toneladas; Noruega -de
280 para 1.700 toneladas; Japão-
'de 945 para 5.030 toneladas; Perú
- de 90 para 1.820 toneladas. So­
bretudo o Japão e o Perú, nOmea­
damente com conservas de atum,
conquistaram um mercado que não
existia para eles hã alguns anos

atris.

Para praia, campo, cafés, esplana­
das, sociedlldes de recreio. circos,
etc. � Co·
modldade
aliada à ele­
gância e sim­
plicidade -

Fabricadas
comjnadeí-
ras secas e ����{I\l(1I
de boa qua- €:.'-_
lidade-Aca- /I r-=..r-

bamento
�erfeito­
Fúcil arru­
mação: as
cadeiras do
mod. 1 em- d 1pilhadas a Mo .

2 m 50, equivalente a 50 unidades,
ocupam sõmente a área de 1'/2 m2.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
A". da República, 19

Vila Real de Santo António

1>4�4 V C�'4L Df C4M·
I'()Nf§f§ AL6AI<VIV§

Ai'ONTINUA a chegar à Redacção'" do Jornal do Algarve o auxi­
lio, sempre valioso, para o cas!!1 de
velhos e doentes camponeses algar-
vios, nossos protegidos. .

.

Registamos, hoje, com toda a sa­

tisfação, o recebimento de 20$00,
da menina Mariá da Conceição
Neto Canelas, filha do nosso assi­
nante sr. José Rodrigues Canelas,
residente em Nampula (ÁfricaOrien­
tal Portuguesa).
Em nome do pobre casal, os nos­

sos agradecimentos.

Telef. 110702

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmara. FrláoriElcas. Construfao Civil, Construção Naval,
Estafas, Caldeira.

E TODO O GENERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

WandschnftJder fr Cia., Lda.
PORTORua CllDdldo doa Reis. 7...3••



aONlÇA'L'O' DE LA aos Estranha«umassinante»davisi-,
"

"

nha e histórica uila de Castro Ma-

. ',,'

"

-, ',-
_

rim que até agora não tenha havido,
quaisquer providências para o esta-E· A. ERMIDIN-H I DO CO:YCELHO DO p ILMEL I cadame e eis que, surge diante do vergonhoso em que se encontra-a.8. 11 .8..8. de nós, a grande velo c i d a d e , Rua de Santo António.

avultada escolta que acompanha Essa rua, especialmente à entrada,o sr. Presidente da República em apresenta um aspecto nojento. Nelavisitá fora, de Lisboa. Todos estes são deitadas dguas sujas, dejectos e
acontecimentos da estrada interes- outras porcarias, que a transfer­sam raparigas e rapazes e eu noto, mam num repugnante local, com a
imediatamente, que pisamos região agravante de faeer pe;rigar a saúde
de paisagem diferente. Ladeada pública.de laranjais que' mal deixam ver Pedem-se, exigem-se providências
os vinhedos estendidos em plainos para a solução imediata deste mal.
tristes, Il estrada principia

-

a subir - O mesmo assinante informa,e descortina-se Alenquer, armada, com satisfação, ter sido atendido
em presépio, com as suais casas um apelo feito hd tempos em relaçãoequilibradas nos cimos e tios so- à falta de uma placa indicativa da
calcos das montanhas, Depois, até direcção de Lisboa. De facto, a pta­chegar 'a Torres, são vinhas e mais ca foi instalada no Largo das Por­
vinhas, subindo, desfolhadas, as en- 'tas, cumprindo a indispensdvel mis­
costas dos montes matizados, à ;são de orientação aos automebiitstas,
Renoir, com ás, mais variados tons,
o verde é amarelo das ervas que des- _' De Viii! Reál de Santo António
pontam, vermelho vivo e vermelho
ferrugem da cor da terra e das' Io-

'

lhas caldas das videiras e eu en­

cantado convenço-me de que, por
esse mundo, não há terra mais lin­
da do que Il nossa.

Entramos, finalmente, em Torres
Vedras e só vamos parar na praça
onde fica situada a vetusta igreja
da Graça e se ergue, altaneiro, o
monumento dedicado -à batalha das
Linhas de Terres Vedras. Desce­
mos e imediatamente nos dirigimos
à sala que descreve em azulejos,
alguns passos da vida do grande
taumaturgo lacobrigense. O nosso

exame das figuras dos azulejos em

comparação à do desenhoé atento
e mínucíoso. As vestes brancas,
o escapulário preso a estas e cain­
do à mesma altura são de- flagrante
semelhança. _

No azulejo da ermida do
�nce­ �...........•.......lho de Palmela o santo apr enta

idade mais avançada, revestidas as ME'RC'ADD INTERNACIONALvestes brancas de uma capa onde
se nota uma espécie de peliça, na
gola e nas mangas largas, por onde
saem os braços, o direito seguran­
do o livro, atributo da Ordem de
Santo Agostinho e o esquerdo se­

gurando um bordão comprido, del­
gado e curvado superiormente, em
forma de cajado.
Na sala que se segue à do nosso

,santo, igualmente revestida de azu­

Jejos, ,aparecem vários monges com

vestes brancas semelhantes e se­

gurando bordões 0,l1. cajados iguais.
O que não trazem é a capa co_m a, V E ND E S Epeliça indicativa da alta categoria

,,'
-

do eclesiástico e dos cuidados a ter
com uma viagem que' não señdG
muito longa, poderia estar sujeita
às surpresas do tempo.

-

Quanto a mim, parece-me, tratar­
Vendem-se na propriedade da '-se de São Gonçalo de Lagos. Ma_s

Azeda, a seis quilómetros de Vilã, ,conto que o sr. Antero, Nobre) mu�­
Real, de Santo António.' Trala: to versado !lestes estudos, mtell­
António da Costa Estevens - Cas- gente e hábIl, poderá provar-nos
tro Marim - Telefone 17. que se trata do santo .da_ nossa te.rr.a

,-co:",. e que é ele o padroeIro da ermtdI- ••••••• 4 ••••••••••••

......----------....--..--. P�i�cl:�to visitada, do concelho de

JA N E LA D O MU N D OflOS DE LA PA�� TRICOT
NOVAS QJjALID.,DES (AOS PREÇOS DE F�BRICA)

ESCOCESA desde Esc. 150$00 cada quilo
A L .EM Ã, Esc. �OO$OO, 'cada quilo

s.

.

Avizinhamo-nos da ponte de Vi­
la Franca e mais umavez nos' sur­e não de Amarante, pertencente 'à
ge o Tejo, como anjo tutelar destasOrdem dos Dominicanos. ,-

.

.

Como percebia muito' pouço de regiões- que fertiliza. A ponte liga
h bí d f d

. , . .as duas margens encurvando-se,á Itos e ra es, dirigí-me ã igreja .cíclõpíca, linda, sobre' este Tejoda Graça de Lisboa, onde esperava
obter esClarecimentos das. 'minhas .qne deslisa, mansamente, com

dúvidas. Tudo em vão. Procurei .ãguas pouco límpidas, mas mesmo

ern várias livrarias algumas obras 'assim embelezado pelas tristes e

sobre Santo, Agostinho e a sua Or- ;vetustas' casas marginais. Ultra­

dem, mas pouco encontrei de elu- passa-se a ponte, entra-se no ma­

cidativo sobre trajos, até que resol­
viir a, Torres Vedras, munido de
um desenho da imagem existente
na ermida do concelho de Palmela.
Teria, então; ocasião de comparar
este desenho com as figuras dos
azul,ejos da igreja da Graça, daque- Contlnuaçõo da 1.' póginala Vila.
,

Resolvido, p o r tan t c , a visitar 'dio e JOSé Martins Pereira. Faro
Torres Vedras, parti, nos fins de ,e Alportel - dr. Franciscode Sonsa
Novembro, na carrinha do colégio; Dias, Francisco Faustino Júnior,
com um grupo de alunos: e alunas, :Joaquim Mascarenhas Jorge, Joa­
minha mulher, o dr, Guimarães, quim Pontes Faisca, Pedro Neto
professor do colégio, e esposa e ,:Graça e JOSé de Oliveira Nobre.
¡pinha filha Maria Laura. Para lá -Lagoa - Luís de Freitas Figueire­
nOS dirigimos, num domingo, após 'do .Mascarenhas, João Silva Negrão
um, sábado tempestuoso, de chuvas. Oliva, dr, Joãa Cabrita Santos, Jo­
torrenciaís e vento agreste. Sai- i�é Câ�did? R�cha da !rindade,
mos de casa, às oito e meia da ma- A�tón1o DIOniSIO e TC;óftlo Roc�a
nhã, com tempo incerto, dia fr,io�, :TrIn�ade. Lagos> Aljesur e Vita
de má catadura, prenúncio da, çOIJ- ¡do Bispo - JOSé Me�tre Revez, Jo­
tínuação de chuvadas e de ventos 'sé �ugusto de

.

Brito Cabral, D.
incomodativos. Mas d e po'is i�e ;Mart� .Augu.sta VIegas Cardoso, Jo­
perecrrermos dezena a dezena e :sé FIlipe FIalho, dr. JOSé Man�el
meia .de quilómetros, eis .que o dia Fernande� Duarte e Abe! Franc�s­
principia a abrir. Não se sente o co dos Reís Casal. Loul� - Socíe­
vente, O Sol ergue-se II;laje_stoso dade Agricola e Industr�al do A!�
e_ rutilante, Esplendente e.carinho- garve, Lda., Manuel �odrlgu�s Bau,
salumínosídade nos, envolve e nos .Torcato. Duarte Ohva, Fehsberto
alegra e as raparígas.ladínas (e en- Matell:s Baixinh�, Antóni? L.ibânio
tre elas as minhas' aetas Manuela e Correia e AntÓnIO Hermítérío Sa­
Zica), que -nos acompanham, gri- ,les Paiv!. Portimão -:- Júdice .Fi�"
tanr.. de modo comunicativo: «mi- lho & C;; , Jorge A.rsénIo �e Olivei­
lagre de S. Gonçalo, milagre de S. ora. Moreira, António Martins Guer­

Gonçalo!' Temos. um lindo 'dia. r�tro, Albert� Ramos Nunes, Fran­
Temos um líndo dia. E as suas CISCO Luis FIalho Calado e Manuel
vozes claras frescas f�zem-se ou- Estêvão. Silves � João Rodrigues
vir gritando' cantando mostrando 'Figueira Santos, D. Perpétua Ca­
sé�fí:í'em be'tn, fundo �ó_lÍ1isteI'io- macho Nunes Oliveira e Silva,
so. Impulso vindo da Natureza; após Francisco:Bento M�scarenhas Gra­
uns dias de intensa invernia. de, FranCISCO Pereira Caldas Vas-
: Eu também sinto a' .beleza vi'vifi- concelos, M.anuel Águas Serra e

cante do dia.e comunico-a a minha 'Eduardo Rebelo Ornelas Vascon­

mulher, sentada 'a meu lado. Va- celos. Tavir_a - Jos� Rosa, �osé
mos, afinal, todos satisfeitos. A da E�carnaçao .

Martins, Fran.çlsco
estrada anima-se extraordinària. DomIngos Martins, JOSé. Dommgos
mente, cbrrení lestos os automó-" ¥artins, Domin�os S�ncho de Sou­
vds e outros veiculos motorizados sa Uva e Dommgos Antunes Ma­

como que a aproveitar o 'belo di� deira.
de Sol que anima os seres e as coi- -------------­
sa-s. Fascinado, olho para _um e

para outro lado, contemplando ,a

paisagem...Primeiramente, a lezf­
ria, uniforme, alagada, de tons ver­
des e amarelos, pintalgada de man­
chàs' negras e vermelhas, das ma­
nàdas de gado bravo que nenhuma'
importância nOS liga.

Conclusõo da j.a póglne

PRQDUÇÃO DE TRIGO
'-'0 ALGA RV.E

[llll�!lœ It !Illtll!

P�9an-'l arnostrafi;5 para

l.' P. ÁLVA,RES FERREIRA,
Telef. 27652
LDA.

RUI! da Madalena, 78 GUhlo à RUI dos R81r0581ros)
L..IS-BOA

Envia-se a c'obranç,a

o

e

escu:do
protege

que defende­
os seusllbarcos

EXCEIlS_O'1USE TINTAS

J. A.. HONRADO &f) CALLADO, LDA.
Tra'Vessa do Giestal, 4 _:_ L I S B O A'

José Joaquim Rita Seixas

: As comemorações do
; centenário de _S. Gonça­
.Io de Lagos ém Lisboa

As comemoráções do 6.° cen­

tenário do nascimento de S. Gon­
çalo de Lagos, promovidas
por uma comissão que tem como_
presidente de honra o prestigioso
algarvio e lacobrigense sr. general
Leonel Vieira e é constituIda pelos
srs. coronel dr. Castanheira Samuel,
dr. J. Caixeiro, capitão António
Maria de Almeida, dr. J. Fernandes·
Mascarenhas e Antero Nobre,' ini­
ciar-se-ão, em Lisboa, nos dias 19,
20, 21 e 22 do corrente.
Nos primeiros d a q u e I e s dias,

efectua-se um trIduo ná igreja da
Graça, estando a respectiva pre­
gação a cargo dos sacerdotes
algarvios dr. Paulo Nunes, pro­
fessor do Liceu de Camões; J.
Oliveiros, prior da Encarnação' e
João Cabeçadas, capelão da� Ar-, .

mada. "',
.

No dia .. 22, no mesmo templo, 'se-
.

rá celebrado um solene pontifical
ben�ditino - cerimónia litúrgíca
que há séculos não se realiza em

Lisboa -:;- a que presidirá o 'sr. D.
Gabriel de Sousa, abade de Sin­
geverga, acolitado por monges que
propositadamente se deslocarão do
famoso mosteiro; e a parte coral
daS cerimónias estará a cargo do
também- famoso coro Stella Vitae,
cuja orquestra de cordas igualmen­
te presta a sua valiosa colaboração.
Após o pontifical, será inaugura­

da uma lápida comemorativa na

frontaria da igreja da Graça.
Depois destas cerimónias, que se

consideram inaugurais das come­

morações, outras se seguirão -du­
rante o ano, até Outubro, promo­
vidas pela mesma comissã,o. Entre
elas, foi já anunciada uma grande
romagem das Conferências de S.
Vicente de' Paula de Lisboa, .ao tú­
mulo de,S. Gonçalo de Lagos, em
Torres Vedras,'e'em que tomarão
parte àlguinas centenas de pessoas.
A com\ssão dirigiu aos algarvios

residentes na capital uma eircular­
-convite para assistirem às ceri­
mónias.,

RECLAM-E
-se tem razão!
Prosseguimos com a publicação

das reclamações dos nossos assi­
nantes.

De (.dro Marim

Alguns assinantes da Vila Pom­
balina, ao mesmo tempo que, infor­
mam ter sido colocada a caixa de
correio no apeadeiro do Guadiana,
fasem-nos reparos pelo facto da
oorrespondência ser retirada de tal
caixa cerca das: 21,80.
Afirmam que, desta forma, pouca

utilidade pode- ter ..
a caixa de correio,

porq_uanto, entre as 21,80 e as 22
horàs, que é quando parte o com­

boio-correio, hd sempre' muitas pes­
soas que carecem de ali colocar a

sua .correspondência,
Apelam (e Jornal do Algarve

fas-se eco de-tal apelo) aos C. T.. T.
no sentido de providénciarem para
que a retirada da correspondência
.da caixa se verifique pelo menos.
,'4óis ou cinco minutos antes da par-

'

tida do comboio-correio.

DO ATUM

dêem conta de todos os seus mi­
nutos de vidal Um verdadeiro
inferno! Tais homens e tais
mulheres, vitimas do ciúme, na­
da go entanto podem fazer para
remediar tão grande mal. O ciú­
me é uma forma de loucura in­
curável, pois não precisa pre­
texto para existir, e infelicita,
igualmente. _

Ó �oce nunca amapgou

Conclusõé da 1.· p'ógina

0,85 FOB; idem noutros formatos,
0,95. FOB; atum, do Japão, em óleo
de sementes (48x5 onças), 4-4,20;
atum de Marrocos em azeite, com
partes moles, 0,85-0,88; atum de
revés de 2 e meio até 5 quilos,
0,72-0,74.

Talhões de terreno para

'construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância d� Vi­
la Real de Santo Àntónio.
'Informa-se na Redacção des­
te jornal�

Condusõo da 1.� p6gina

. siste em andar por este mundo
que nos ataca, em' conversar com
aqueles que detestamos, em assis­
tir aos mesmos erros, às mesmas

injustiças, às· mesmas opressões .

Mas vivemos também Junto daque­
les que amamos, por quem distri­
buímos a nossa ternura, com quem
dividimos os nossos anseios e as

nossas esperanças. E' ,este pra­
zer, valiável de indivíduo para
indivíduo, decorrendo quase sem

sentirmos mas que nos pertence,
que pode constituir a razão da
nossa existência e a base de todas
as esperanças que acalentamos
para este ano em princípio.
Sem outra razão espeCial, 1961

é uma esperança de mais um ano
de vida. embola também de desi­
lusões e sofrimento. Mas, acima
de tudo, é uma promessa ,de con­
tinuidade ...

Mate�s Boaventura

Gllmbém nil cozinha se

po�e sep aptisla

Sorvete caseiro - Raspem-s,e
duas «tabletes» de chocolate e

'derretam-se num golo de leite
quente; junte-se-lhe meio litro

.

.de leite, 200 grs, de açúcar, 3 ge­
mas de' ovos e uma colher bem
cheia de farinha maizena (colher
das de sopa). Leve-se toda a

mistura ao lume até cozer e en­

grossar, mexendo sempre e de­
pois cie cozido, retire-se e bata­
-se seguidamente com uma co­
lher de pau até arrefecer, '

Deite-se este-creme nas peque­
nas «çuvettes. do gelo do frigo­
rffico .onde se deixa durante 24
horas.e quando file retirarem sir­
va-se imediatamente.

U_ ea.aeo .barati•• i_o» qa_e
.e adqaire na loieea _ai. apa­
liada de qaslqaer das no••a.

terra.. E' de eLineLila azal,
'eo_ 1I01a qae .e dobra .obre
.i _e._o. Abotoa-se eo_ doi.
botões IIrande.. te_ alllibei­
ra. e a. _anila. .ão a três
qaarto.. A. la..as preta.

eo_plets_ o preparo.

Cenouras d parisiense- Cozem­
-se bonitas cenouras vermelhas
em água e sal, mas não se deí­
xam cozer de mais.
Cortam-se às rodelas. Põe-se

num tachínho azeite com cebola
picada' muito miudinha e logo
que a cebola estiver cozida (mas
não loira) deitam-se umas duas
colheres de água de, caldo ,de
carne e as cenouras e tapa-se o

tachínho, deixando ao lume até
que as cenouras estejam cozidas.
Enquanto cozem, põe-se numa ti­
gelinha uma ou duas gemas de
ovos conforme a porção das ce­

nouras, junta-se-lhe uma colher
de chá de vinagre branco ou de
limão fresco (uma colher por ca­
da gema) e mexe-se.
•

Tempera-se as cenouras, de
sal e, pimeata -e, enquarito estão,
a: ferver.ideíta-se uma colher nos
ovos para .os aquecer e, puxando
o tacho para o lado 'do fogão,
faz-se a '-mistura, mexendo bem.
Não volta ao lume.

H qU.1�pa �e bole

Ilusões, diz muita gente
que não as devemos ter;
mas não há quem as conheça
senão depois de as perder.

Latllarda de Caire.

II viõa no lap

Quantas mulheres se sentem

desgraçadas devido à tirania dos
maridos ciumentos! Não são do­
nas das suas próprias pessoas,

. não podem sair de casa, não po-
,

dem visitar parentes' ou amigos,
não podem, cumprimentar ne­

nhum homem dentro ou fora de
casa, sob pena de serem acusa­
das das piores acções! Do mes­

mo modo, 'quantos homens vivem
desesperados, pelos ciúmes cruéis,
das suas companheiras! QUei­
xam-se de que elas' os vivem vi­
giando, dando Dusças em seus

bolsos, exigindo.lhes que lhes

e agoP4 080 pial
,

"

- Que feliz eu seri:� se tivesse
um filho.'

.

, - EntãQ não tens J;lenhum? .�'
- Tenho OItO! ' ..

o
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«Dois pés mal ca_l�ados podem escandalizatumà'silhueta elegànte);": ;

(Chr'làtian _"-CIbI") ',"
Com'sapatos «MARSILVA» não co�e._rá,_és$e,¡�i�CQ_� !

MARSI{.Vl\. à mãre� ideaU
Marea que marea e_ faLdeo!'
Para ealçar. sem i8ual�,'
T":nto o poLre CbDlO -o ri,eo. '�,'

-
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CASA RS I L V AMA
de MARIA L..OPES '

Rua Matias S.�ches, 24 e 26 - VILA REAL DE SA�TO ANTOHI�

SR. AUTOMOBILISTA
ConfiE no êxito õa rEpara�¡¡o ÕO SEU cappo, montanõo

os sEgmEnlos ÕE lamina E mola õa j6 consagi'aõa marca

D E 'V E S

,�epres.: F. PEREIR.A 'HERDEIROS, LDA.
:"'I::da Conceição da Gl6,rla, 22-24-Tel.f_ 29763 - LISBOA

Agente no Algarve E. V. A. - F'ARO

no mOlop
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DECORAÇOES
TUDO PARA O LAR I

ESPECIALIZADA PRovINCIAA MÁIOR ORGANIZAÇ.lO NA

'CASA NOBRE

FARO
Rua de Santo António, 12

T�lefone 186 (P. P. C.)

(F'undada en-'l 1 eee)

PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P� P: C.)

o m�lhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Raa da Parta dI PartulBl, t3-l,Q - Telarone HZ - LAGOS. Remessas pllra lo�o o Pills


